
laboratório 
de R$ 8,7 mi
Reinaldo Munhoz pleiteia construção de 
laboratório de motores e combustíveis em Lençóis

Na tarde de quinta-feira 4, o diretor 
do Senai de Lençóis Paulista e Bauru, 
Reinaldo Teixeira Munhoz, reuniu em­
presários e entidades ligadas ao setor au­
tomotivo, representantes do Ministério 
da Ciência e Tecnologia e da Faculdade 
de Engenharia da Unesp para apresen­
tar o projeto de construção de um la­
boratório de motores e combustíveis na 
unidade de Lençóis Paulista. Munhoz 
quer o apoio do presidente da Fiesp, 
Paulo Skaf, e verbas para a implantação 
do projeto que custaria R$ 8,7 milhões. 
"O investimento é grande, mas temos

que enxergar a importância que esse la­
boratório tem para a indústria e para o 
setor automobilístico", afirmou o pre­
feito José Antonio Marise (PSDB). "Esse 
projeto mostra a sensibilidade de Len­
çóis, mais uma vez na frente, com uma 
competência organizada em torno do 
objetivo", afirmou Munhoz. Se aprova­
do, o laboratório pode sair em até dois 
anos. No Brasil, são poucos os labora­
tórios que fazem esse tipo de análise. 
A demanda é grande porque nenhum 
combustível pode entrar no mercado 
sem estar certificado. ►► Página A5

LENÇÓI S  150  ANOS
Mais um capítulo da história

Está marcado para amanhã, a final do rodeio profissional da 29® Facilpa (Feira Agropecuária, Comercial e Industrial de Lençóis 
Paulista). A locução é de Almir Cambra, locutor oficial de Barretos. São 46 peões disputando o grande prêmio de R$ 10 mil. 
Nesse final de semana também estão programadas as provas de tambor e baliza. Na parte musical, a atração de hoje é o cantor 
Daniel. No encerramento da feira, a dupla Rick e Renner comanda o show com portões abertos. ►► Página A7

A edição de hoje traz o segun­
do capítulo do projeto "Lençóis 
conta sua história". O tema é a 
importância do rio Tietê e seus 
afluentes no processo de coloni-

zação da região. A descoberta de 
ouro em Goiás e Mato Grosso, 
no início do século 18, fez do rio 
Tietê caminho natural para o oes­
te paulista. ►► Página B4

SAUDE

Após três anos, 
Lençóis registra 
caso de dengue

Um caso importado de dengue e 
o alto índice de breteau -  que mede 
a infestação do mosquito Aedes ae- 
gypti, transmissor da dengue -  colo­
ca mais vez a Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista em estado de alerta. 
Na quarta-feira 3, saiu a confirma­
ção de um caso importado de den­
gue. Um morador da Cecap contraiu 
a doença em Caraguatatuba, no co­
meço do mês passado. O homem es­
teve no litoral entre 3 e 10 de abril. 
No dia 16, começou a apresentar os 
sintomas. A Diretoria de Saúde pe­
de a colaboração da população para 
combater o mosquito transmissor 
da doença. O último caso de den­
gue, também importado tinha ocor­
rido em 2003. ►► Página A8

RE GI ONA IS

Peixeiro diz que 
investe em gente

Em um ano e quatro meses de admi­
nistração, o prefeito José Pio de Olivei­
ra, o Peixeiro, diz que entre investir em 
obras ou gente, opta por investir em gen­
te. "Entre reformar a Unidade de Saúde 
ou disponibilizar médicos e remédios 
para a população, optei pela segunda 
alternativa", afirmou. ►► Página A6

ÍNDICE
Administração A2
Política A3
Opinião A4
Entrevista A6
Dia A7
Negócios A11
Viver Bem B1
Giro Social B3
Televisão B7
VIP B8
Classificados C3

E SP OR T ES

CAL pega Atibaia amanhã no Bregão

CAL treinou firme para o jogo de domingo contra o lanterna Atibaia, às 10h, no estádio Archângelo Brega, o Bregão

O CAL (Clube Atlético Lençoen- 
se) tenta amanhã a terceira vitória 
no Campeonato Paulista da Segun­
da Divisão. A equipe vem de vitória 
por 2 a 1 fora de casa em cima do 
Força, em Caieiras, e amanhã en­
frenta o lanterna Atibaia. A partida 
está marcada para às 10h, no Bre­

gão. O time de Lençóis Paulista es­
tá na terceira colocação, junto com 
Capivariano e Força. Para a partida 
de amanhã, o técnico Ailton Lira 
não poderá contar com os jogadores 
Rafael e Erivelton, machucados. Em 
compensação, Lira deve promover a 
estréia de Pablo e Raiff que vieram

do Treze da Paraíba e há algum tem­
po esperavam a liberação da docu­
mentação pela FPF (Federação Pau­
lista de Futebol). Para o técnico len- 
çoense, a presença do torcedor na 
partida de amanhã será de grande 
importância para empurrar a equipe 
para a vitória. ►► Página A10

JUSTI ÇA

Marise tenta 
elevação 
do Fórum

Na quarta-feira 3, o prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) foi ao Tri­
bunal de Justiça do Estado de São 
Paulo para tentar reverter a decisão 
da Justiça que baixou o nível do Fó­
rum local de entrância intermediá­
ria para inicial. O prefeito se encon­
trou com o desembargador Celso 
Luiz Limongi e utilizou o número 
de processos que tramitam no Fó­
rum local para justificar o pedido. 
O prefeito argumentou que a co­
marca de Lençóis, há vários anos, 
apresenta um número de processos 
superior a sete mil. Em 2002, por 
exemplo, deram entrada no Fórum 
local 9.025 processos. No ano pas­
sado, foram 9.951. ►► Página A2

P O L Í C I A

PM apreende 
mais R$ 150 
em notas falsas

►► Página A5

A Prefeitura de Lençóis Paulista 
encerra neste final de semana as 
inaugurações de obras no calen­

dário de comemorações pelos 
148 anos da cidade. Hoje, às 

16h, será inaugurada uma praça 
de esportes e lazer no jardim do 
Caju (foto). Amanhã, será entre­
gue um complexo na Cecap. As 

praças de lazer têm campo de 
futebol, playground e pista para 

caminhada. Outro complexo está 
sendo construído no conjunto Jú­

lio Ferrari, mas não ficou pronto 
a tempo de ser entregue nas co­
memorações pelo aniversário. A 

prefeitura está investindo R$ 150 
mil nessas áreas de lazer.

►► Página A8
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Correndo atrás
Marise vai ao Tribunal de Justiça pedir que seja 
reconsiderada a decisão que baixou o nível do Fórum 
local de entrância intermediária para inicial; município 
recebe quase 10 mil novos processos por ano

Da Redação

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) esteve no Tri­
bunal de Justiça do Estado de 
São Paulo tentando reverter a 
decisão da Justiça que baixou 
o nível do Fórum local de en- 
trância intermediária para ini­
cial. O encontro com o desem­
bargador Celso Luiz Limongi 
aconteceu na quarta-feira 3. 
Marise pediu ao presidente 
do TJ a elevação da comarca 
de Lençóis Paulista ao nível 
de entrância intermediária, 
considerando a quantidade de 
processos que tramitam pelo 
Fórum local.

Atualmente, a comarca de 
Lençóis é de nível inicial, o 
que não permite que os juí- 
zes façam carreira na cidade. A 
classificação das comarcas foi 
feita pelo Judiciário na lei 991, 
que entrou em vigor em 29 de 
março deste ano.

O deputado estadual

Pedro Tobias (PSDB), que 
agendou a audiência, acom­
panhou o prefeito. Também 
participou o presidente da 
Câmara Municipal, Adimil- 
son Vanderlei Bernardes.

Marise explica que o artigo 
21 da lei que mudou a estrutu­
ra do Judiciário paulista prevê 
que as comarcas classificadas 
como entrância inicial que 
tiverem número de processos 
superior a sete mil por ano 
poderão ser elevadas à entrân- 
cia intermediária. A elevação é 
feita pelo próprio TJ.

O prefeito argumentou 
que a comarca de Lençóis vem 
apresentando um número de 
processos superior a sete mil 
há vários anos. Em 2002, por 
exemplo, deram entrada no 
Fórum local 9.025 processos. 
No ano passado, foram 9.951. 
"O presidente nos atendeu 
com muita cordialidade, mos­
trou-se interessado em obter 
informações de nossa comar­

ca e encaminhou o assunto 
com muita presteza. Estamos 
agradecidos e esperançosos", 
disse Marise.

Segundo o prefeito, a par­
tir de agora, o assunto será 
conduzido pela Corregedoria 
Geral de Justiça do Estado de 
São Paulo, órgão que cuidará 
da sistematização do artigo 
21 da lei e dos processos que 
pleiteiam a elevação do nível 
das comarcas. "O presidente 
mostrou-se muito receptivo 
e considerou que por sua ex­
pressão, nossa comarca pode­
rá ser elevada nos termos da 
lei", afirmou Marise. O desembargador Celso Luiz Límongí, presidente do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo



SAUDE

Reforço bem vindo
Manezinho 
e Formigão 
conseguem verba 
de R$ 100 mil com 
o ex-deputado 
Milton Flávio para 
ser investida na 
área da saúde

______ Da Redação________

Os vereadores Manoel dos 
Santos Silva, o Manezinho, e 
Ismael de Assis Carlos, o For­
migão, ambos do PSDB apro­
veitaram a reunião de auto­
ridades e políticos no desfile 
cívico em comemoração aos 
148 anos de Lençóis Paulista, 
na sexta-feira 28, para fazer 
reivindicações. A pedido deles, 
o ex-deputado Milton Flávio 
(PSDB) conseguiu liberar R$ 
100 mil da Secretaria da Saúde 
do Governo do Estado para o 
Município. A confirmação da 
verba foi feita na mesma hora 
por Milton Flávio.

"Gostaria de ressaltar essa 
boa oportunidade que o Ma- 
nezinho não perdeu", afirmou 
o vice-prefeito e diretor de Saú­
de, Norberto Pompermayer 
(PL). "Ele e o Formigão são 
duas pessoas que estão sempre 
de olho, pensando na comuni­
dade e fazem realmente o tra­
balho do vereador", continua. 
"E gostaríamos de agradecer 
ao Milton Flávio, uma pessoa 
de extrema sensibilidade, que 
nos deu esse presente de ani-

O ex-deputado Milton Flávio, o verador Manezinho, Norberto, o prefeito Marise e Formigão

versário", completa.
Ouvida pelo jornal O ECO, a 

diretora da Rede de Combate ao 
Câncer, Adélia Segala Lorenzetti, 
elogiou a iniciativa, "Gostaria de 
dar os parabéns ao Manezinho. 
Ele é muito esforçado e, real­
mente, consegue os benefícios", 
afirma. Segundo ela, nem é ne­
cessário muito planejamento 
para decidir onde as verbas se­
rão investidas. "Gastamos mui­
to dinheiro com materiais para 
os pacientes, principalmente 
remédios e fraldas", explica. "Es­
ses R$ 20 mil vão ser usados pa­
ra esses produtos", finaliza.

Dos R$ 100 mil, 20 mil 
serão destinados à Rede de 
Combate ao Câncer, entidade 
para a qual Manezinho já ha­
via solicitado recursos no iní­
cio de abril. Outros R$ 40 mil 
serão utilizados para a compra 
de uma ambulância. Os R$ 40 
mil restantes serão aplicados 
em um aparelho de endosco- 
pia digestiva para o Hospital 
Nossa Senhora da Piedade.

"O hospital vai ganhar um 
serviço a mais com o aparelho 
de endoscopia digestiva e vai 
trabalhar com mais agilidade 
com uma ambulância nova. E

tenho certeza que a verba se­
rá um grande impulso para a 
Rede de Combate ao Câncer", 
explicou Norberto. "A gente 
agradece em nome da socie­
dade esse presente que o Mil­
ton Flávio nos trouxe no ani­
versário de Lençóis Paulista", 
completa o diretor de Saúde. 
"Esse é o nosso trabalho", afir­
mou Manezinho. "A gente até 
queria pedir desculpas para o 
Norberto por estar sempre co­
brando ele, mas ele entende 
que não é para nós, mas sim 
para a comunidade de Lençóis 
Paulista", continua o vereador.

A Prefeitura de Lençóis Paulista investiu 
R$ 7 .200 ,00 na reforma da ponte do Paranhos, 
sobre o Rio Lençóis, no bairro rural de Alfredo 
Guedes. Segundo o diretor de Obras, Antonio 
da Silveira Corrêa, a ponte foi reconstruída. 
"Além de reforçar as estruturas, substituímos 
todo o madeiramento do piso e instalamos pro­
teção nas laterais da ponte, que não existia", 
explica o diretor. A ponte foi alargada e ficou 
com cinco metros de largura por 15 metros de 
extensão. O diretor de Obras explica que ela é 
de suma importância para os moradores e pro­
priedades rurais da região de Alfredo Guedes. A 
ponte havia sido danificada pela enchente que 
atingiu o Rio Lençóis em 13 de fevereiro, provo­
cada pelo rompimento de cinco barragens na 
zona rural de Borebi.

C H U T E  
NA CANELA
POR RIMIDEM

Garotinhciiaz^piíraça 
e lança o -come zero !

E atenção galera. Direto 
da cidade paraíso do anda­
rilho. E Bauru fez duas coi­
sas importantes neste ano. 
Mandou o coronel Pontes 
pro espaço e andarilhos 
pra Lençóis. Um foi com 
passagem de ida e volta de 
aeronave. Outros vieram de 
circular só com passagem 
de ida. E a diferença entre 
a Bolívia e Lençóis é que 
enquanto o Evo Morales to­
mou a Petrobrás lá, aqui os 
andarilhos "tomam todas" 
e, ainda por cima, as praças.

E o Lula continua não 
sabendo de nada. Nem do 
gasoduto da Bolívia e nem 
do "valerioduto" do mensa- 
lão. Como o companheiro 
Simão disse ontem: "Engra­
çado, o Brasil do Lula ficou 
independente do FMI e de­
pendente da Bolívia"!

E o Garotinho continua 
fazendo pirraça. Criou o 
"come zero". Não quer sopi- 
nha, nem bananinha amas­
sada e nem mingau. Não 
quer comer nada só porque 
vai ter que devolver dinheiro 
sob suspeita que deram pra 
ele comprar chocolate, piru- 
lito e doce até o fim do ano! 
Vão acabar matando o me­
nino de lombriga! Socorro. 
Chamem o pediatra, o Con­
selho Tutelar e a benzedeira 
pra acalmar o garotinho!

Deu nos jornais: o Itaú 
acaba de comprar o Banco 
de Boston! Aí um gaiato

que ouviu mal a , notícia gri­
tou: "Olha o Itaú compran­
do o banco de reservas do 
Palmeiras"! E o São Paulo 
acaba de contratar o melhor 
meia-armador de contra- 
ataques: o Wilson de Souza 
Mendonça!

Parque São Jorge, urgen­
te. Direto da avenida margi­
nal sem número. Continua 
a sina Timão nunca ganhou 
a Libertadores. São Jorge 
caiu do cavalo argentino, 
o Kia saiu correndo do es­
tádio e deixou o convida­
do sozinho. O time esteve 
"horriver" e quem desfilou 
foi o ex-técnico Daniel na 
Passarela. E o CAL ganhou 
à força do FORÇA e voltou 
gritando de Caieiras; "Eu te­
nho a Fooorça"! Sendo que 
amanhã faz matinê com 
Atibaia. E o técnico anda 
tão feliz que os diretores 
confirmam: "o Ailton deLi­
ra" com o time !

Agora, olha só o que um 
motorista de Jundiaí escre­
veu na traseira do Fordão: 
"Mulher é como abelha. 
Quando não dá o mel, dá 
ferroada". E, no pára-cho­
que: "Se sua estrela sumiu, 
não apague a minha". Uau... 
essa veio de encomenda.

Pra encerrar, você sabe 
por quê o "portuga" deixa 
sempre uma garrafa vazia 
na geladeira ? Porque na ca­
sa dele sempre aparece al­
guém que não bebe nada!



E D I T O R I A L
Sensibilidade é fundamental

C HA R GE

Nessa semana, Lençóis Pau­
lista deu mais uma mostra de 
que não é necessário estar nos 
grandes centros tecnológicos e 
ser uma cidade gigantesca em 
número de habitantes, infra-es­
trutura e serviços urbanos, para 
ser considerada uma cidade de 
primeiro mundo. Para a cidade, 
isso é possível mesmo escondida 
na "Boca do Sertão", no coração 
do Estado de São Paulo.

Lençóis foi o centro das 
atenções das pessoas envolvidas 
com ciência e tecnologia e mer­
cado de motores e combustíveis 
durante encontro marcado pelo 
diretor do Senai local, Reinaldo 
Munhoz. Ele queria -  e conse­
guiu -  apoio para reivindicar ao 
presidente da Fiesp (Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo), Paulo Skaf, verbas para 
a construção de um laboratório 
de motores e combustíveis.

São pouquíssimas unidades 
no Brasil com essas caracterís­
ticas e esses laboratórios são 
fundamentais, porque sem as 
análises por eles desenvolvidas, 
nenhuma nova tecnologia pode 
ganhar o mercado. Uma pedra 
no sapado do setor que corre 
contra o tempo para garantir 
alternativas aos combustíveis 
fósseis em curto, médio e longo 
prazo. Atualmente, uma análise

de motores e combustíveis che­
ga a demorar um ano, tamanha 
a demanda pelo serviço.

Hoje, o diesel pode levar 2% 
de biodiesel em sua composi­
ção. Em 2008, essa mistura pas­
sa a ser de 5%. O que, ao mes­
mo tempo, anima e preocupa o 
setor. É preciso agilizar o quanto 
antes os processos envolvidos 
com motores e combustíveis.

Ouvir a demanda da indús­
tria e quantificar sua necessida­
de. É mais ou menos essa a frase 
referente ao Senai que Reinaldo 
Munhoz mais gosta de usar. 
Sempre disse que o Senai era "o 
braço da indústria". Por isso, o 
arrojo do projeto, que custa R$ 
8,7 milhões, mas que deixa a 
certeza de que vai ser implantan­
do, tamanha a sua pontualidade 
e coesão.

Esse foi mais um capítulo 
importante da história da tec­
nologia no Estado de São Pau­
lo. Capítulo escrito em Lençóis 
Paulista. O município mostra 
que, não à toa, tem o IDH (Índi­
ce de Desenvolvimento Huma­
no) equiparável ao das cidades 
de primeiro mundo. E, melhor 
ainda, mostra a receita, ensinan­
do que para chegar ao primeiro 
mundo não necessariamente 
precisa de muito dinheiro, mas 
a sensibilidade é fundamental.

A R T I G O
O petróleo é nosso e o gás é deles

Luís Fernando Vitagliano

Não sejamos como os norte- 
americanos. Não consideremos 
as empresas criadas no Brasil 
(privadas ou públicas), como 
"patrimônio" nacional. E, prin­
cipalmente, não apoiemos ou 
exijamos de nossos governantes, 
atitudes intempestivas contra 
outros Estados soberanos ao 
vermos que esses reagiram aos 
avanços da exploração capitalis­
ta brasileira.

Lembremos que a guerra do 
Iraque nasceu da atitude yankee 
de manter o controle sobre o pe­
tróleo do Oriente Médio e que 
muitas guerras naquela região 
têm origem no interesse dos EUA 
na extração deste minério da terra. 
Já temos o bastante de ingerência 
pelas Américas -  e pelo mundo 
-  não necessitamos de mais.

Se Evo Morales, presidente 
eleito da Bolívia, deselegante­
mente convidou a Petrobrás a 
se retirar do país, não nos consi­
deremos atingidos no nosso or­
gulho nacional. Você não é uma 
S.A! A Petrobrás é uma empresa 
e, com isso, busca, não apenas 
a exploração de recursos, mas 
também a exploração do traba­
lho; e tudo a baixos preços e com 
perspectivas de altos lucros. Se, 
em geral, os bolivianos apóiam 
a atitude do seu presidente, não 
nos cabe questionar ou ridicula­
rizá-la. Caso tal postura nos afete 
no preço do gás, não culpemos 
os bolivianos, mas busquemos 
atitudes nossas para lidar com o 
problema. Algumas possibilida­
des já existem: gasoduto vindo 
da Venezuela, bacia de Santos; 
ou mesmo ações para amenizar 
o impacto imediato do preço do 
gás podem ser tomadas, como re­
dução temporária de impostos.

Além disso tudo, já temos o 
bom exemplo dos EUA, mos­
trando o quanto é desumano, 
imoral e mesmo ridículo, a qual­
quer custo (seja ele social, po­
lítico ou militar), sustentar um 
padrão de consumo esquizofrê­
nico, baseado na exploração dos 
recursos naturais do mundo.

Evo foi democraticamente 
eleito. O primeiro indígena a se 
tornar presidente de um país da

América Latina. E, não nos cabe 
questionar a soberania da demo­
cracia representativa boliviana, 
por mais populista, estranha e 
pouco prática que possa parecer 
a alguns de nós. Há poucos anos 
a mesma Bolívia passava por vá­
rias crises, em que a Petrobras era 
hostilizada. Seria pretensão nossa 
considerar repetidos eventos polí­
ticos envolvendo a Petrobras, tra­
ta-se só de uma paranóia coletiva.

Não subestimemos os confli­
tos bolivianos em relação ao gás. 
E mesmo que possamos pensar, 
como brasileiros, que deveriam 
ser dirigidos de outra maneira, 
agora é tarde. Ainda que do pon­
to de vista prático nos pareça (ou 
nos é transmitido pela grande 
mídia) que as atitudes do gover­
no boliviano não passam de pu­
ro populismo, não podemos, co­
mo cidadãos brasileiros tomar as 
dores de uma empresa nacional 
que se arriscou a investir naquele 
país. Se não houve um plebiscito 
para saber se a Petrobras deveria 
investir lá, se não há distribuição 
nacional de dividendos, por que 
agora se sentir lesado pela não 
realização de lucros?

Toda separação é complica­
da. Ainda mais no litígio. E cau­
sa prejuízo às partes. A Petrobras 
tem todo o direito de tomar as 
medidas cabíveis em relação ao 
governo boliviano: repatriar téc­
nicos, guardar suas tecnologias 
e exigir ressarcimento dos seus 
investimentos. Se vai conseguir e, 
por quais meios, cabe à empresa. 
Mas, não se trata de uma questão 
de Estado. Não do Estado brasi­
leiro pelo menos. Talvez seja do 
boliviano, mas não nosso. Além 
disso, a soberania é um princí­
pio máximo entre as nações e 
deve ser respeitada. Se moral ou 
economicamente os bolivianos 
se consideram lesados, nos resta 
seguir o script não simplesmente 
porque só essa alternativa temos 
(poderíamos retaliá-los, -  acho 
que muita gente quer isso), mas 
do ponto de vista do respeito à 
soberania nacional, acatar a deci­
são da democracia boliviana é o 
modo correto de se proceder.

Luís Fernando Vitagliano é
cientista social
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P O V O

Terceira Coluna
c o m b u s t ív e l

A dem anda da indús­
tria é o combustível do 
Senai. Pelo m enos é o que 
garante o diretor das u n i­
dades do Senai de Lençóis 
Paulista e Bauru, Reinaldo 
Teixeira M unhoz. Na tar­
de de quinta-feira 4, ele 
reuniu a elite da ciência e 
tecnologia para apresen­
tar um projeto de cons­
trução de um laboratório 
de análises de m otores e 
combustíveis.

MAQUETE
A explanação do pro­

jeto foi bastante elogiada 
pelo grupo, a começar pela 
perfeição da maquete vir­
tual. A explanação de Mu­
nhoz foi tão enérgica que, 
ao tom ar a palavra, um 
dos participantes da mesa 
elogiou a empolgação do 
diretor do Senai local com 
o laboratório.

TIJOLOS
A resposta de Reinaldo 

M unhoz foi instantânea 
e espirituosa. "Já ouço os 
pedreiros trabalhando e 
os tijolos sendo assenta­
dos", afirmou. Mais tarde, 
perguntado se ele estava 
confiante em relação à 
aprovação do projeto, ele 
afirmou aos jornalistas. 
"Não estou confiante, es­
tou seguro. São poucos os 
laboratórios brasileiros 
que fazem esse trabalho".

AÇÃO
M unhoz ressaltou que 

agora era hora do traba­
lho político. Industriais 
e políticos presentes vão 
se unir para reivindicar 
a aprovação do projeto 
a Paulo Skaf, presidente 
da Fiesp (Federação das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo). Ação política 
tam bém  feita pelo pre­
feito José Antonio Mari- 
se (PSDB) e o presidente 
do Depar (Departam ento 
de Ações Regionais), Luiz 
Carlos Trecenti.

v a l e u  a  p en a
Reinaldo M unhoz agra­

deceu a presença de Mari- 
se, lem brando os membros 
da reunião que Lençóis 
Paulista estava em sema­
na festiva e que a agenda 
do prefeito estava cheia. 
"Mesmo assim, ele encon­
trou espaço para dedicar 
essa tarde ao nosso encon­
tro", disse Munhoz. "Com 
certeza vai valer a pena", 
respondeu o prefeito.

BOA NOTÍCIA
Mais uma boa notícia 

para Marise. A Prefeitura de 
Lençóis pode receber nos 
próximos dias R$ 500 mil. 
O dinheiro é referente ao 
pagamento de uma dívida 
que a administração cobra 
na Justiça.

NEGO
A empresa devedora 

trabalhou nas obras de 
duplicação da Rodovia 
Marechal Rondon, em 
meados da década de 80, 
e se recusou a pagar o ISS 
(Imposto Sobre Serviços). 
Desde então, a prefeitura 
tenta na Justiça receber. 
Os advogados da emprei­
teira recorreram em todas 
as instâncias possíveis.

NA CONTA
Nessa semana, a emprei­

teira perdeu o recurso em 
última instância e não tem 
mais como recorrer. A pre­
feitura conseguiu a penhora 
de um crédito que a empre­
sa teria para receber da Pe- 
trobras.

NA LENTE
Aliás, o prefeito Marise 

-  que já arriscou seus textos 
jornalísticos -  nessa semana 
deu uma de fotógrafo. Na 
cerimônia de inauguração 
das obras de ampliação da 
escola Maria Cordeiro Fer­
nandes Orsi, na Cecap, a 
pedido de moradores, ele 
tirou algumas fotos da apre­
sentação circense organiza­
da pelos alunos.

RECONHECIMENTO
O governador Cláu­

dio Lembo (PFL) cumpre 
agenda hoje em Bauru. O 
deputado estadual Pedro 
Tobias (PSDB) recepciona­
rá e acompanhará a visita 
Lembo na cidade. Ele deve 
ficar em Bauru entre 9h30 e 
12h, e acompanha a inau­
guração do viaduto "Ân­
gelo Franciscato", no qui­
lômetro 353,8 da rodovia 
Bauru-Marília (SP-294). 
Deve passar também pelo 
Hospital Estadual Bauru e 
conferir as obras da nova 
sede do Batalhão da Polí­
cia Militar, em construção 
nas proximidades do hos­
pital e da Unesp.

HOMENAGEM
O viaduto recebeu o no­

me do fundador da empre­
sa Expresso de Prata através 
de uma solicitação do vere­
ador Marcelo Borges (PS­
DB). Tobias apresentou o 
projeto e obteve aprovação 
da denominação na Assem­
bléia Legislativa.

v e r b a s
Os políticos bauruen- 

ses esperam que Lembo 
anuncie liberação de verbas 
durante sua visita a Bauru. 
Segundo aliados do gover­
nador no município, ele 
pode liberar recursos para 
as obras de prolongamento 
da avenida Nações Unidas 
Norte, que levará a pista até 
a rodovia Bauru-Marília. A 
obra está orçada em cerca 
de R$ 30 milhões.

c o m it iv a
Uma comitiva sai de 

Lençóis Paulista hoje para 
acompanhar a visita do go­
vernador. Os vereadores Gu- 
mercindo Ticianelli Júnior e 
Nardeli da Silva (ambos do 
PFL) já confirmaram pre­
sença. O vereador Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho, e o ex-presiden­
te da Câmara, Celso Angelo 
Mazzini (PFL), o Dé, tam­
bém estão nesse ônibus.

:v.\ '

"O show foi demais. Eu 
amo o grupo Inimigos 
da HP. Hoje vou à Fa- 
cilpa ver o Daniel"

Michele Santos, 
estudante

"O show foi perfeito.
Vim de Bauru para ver o 
grupo Inimigos da HP. A 
organização da feira está 
de parabéns"

Letícia Gaion Tobias,
estudante

O projeto de revitalização de canteiros e praças desenvolvido pela Prefeitura de Lençóis Paulista em parce­
ria com empresas está enfrentando um problema inesperado: o furto de mudas de flores. Nesta semana, 
as equipes da Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente constataram o furto de mudas de "Kalanchuê" 
no canteiro localizado defronte ao Cemitério Municipal, na avenida Ubirama. Na avenida Papa João Paulo 
II, mudas da espécie "Vinca" também foram retiradas. A prefeitura já fez a reposição das mudas no local. 
O furto furto é crime previsto no Código Penal e dá quatro anos de cadeia.

"Está chegando a eleição 
e nós, jovens, temos que 
ter consciência política e 
nos atentarmos aos fatos 
correntes para tentar mu­
dar o cenário nacional 
no futuro"

Vicente Della Tonia 
Junior, músico

f r a s e s

"Não existe mais 
justiça. Que esse 
ju iz não passe 
o que eu passei.
Ele podia ter 
decretado a prisão, 
mas não quis"
João Gomide, pai da jornalista 

Sandra Gomide morta pelo 
também jornalista e seu ex- 
namorado Antonio Marcos 

Pimenta Neves, condenado 
ontem a 19 anos de prisão, 

mas que vai recorrer da 
sentença em liberdade

PARA PENSAR
"Não seria bom 
se todos nós 
pensássemos 
da mesma 
forma. É a 
diferença de 
opinião que 
promove as corridas 
de cavalo"

Mark Twain

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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I N VE S T I M E NT O

Tecnologia do futuro
Senai reúne empresários locais e representantes dos setores 
automotivos para pleitear construção de laboratório de 
motores e combustíveis; projeto custa R$ 8,7 milhões

Da Redação

Em dois anos, Lençóis Pau­
lista pode ter o domínio de uma 
tecnologia pioneira em moto­
res e combustíveis. Pelo menos, 
no que depender do diretor do 
Senai, Reinaldo Munhoz. "Esse 
laboratório já é fato. Agora te­
mos a necessidade de costuras 
políticas que serão muito bem 
feitas pelo Marise e o Luiz Car­
los Trecenti", afirmou.

O prefeito José Antônio 
Marise (PSDB) e o empresário 
Luiz Carlos Trecenti, represen­
tante regional da Fiesp (Fede­
ração das Indústrias do Estado 
de São Paulo) foram dois dos 
mais de 30 convidados de Rei- 
naldo Munhoz no Senai de 
Lençóis Paulista, na tarde de 
quinta-feira 4. O encontro reu­
niu representantes das princi­
pais entidades ligadas ao setor 
no Estado, além de um repre­
sentante do Ministério da Ci­
ência e Tecnologia e da Facul­

dade de Engenharia da Unesp 
(Universidade Estadual Paulis­
ta). Todos puderam ver de per­
to o projeto de construção de 
um laboratório de motores e 
combustíveis no Senai local.

Reinaldo Munhoz queria 
apoio para reivindicar ao presi­
dente da Fiesp, Paulo Skaf, ver­
bas para a implantação do pro­
jeto e explicou em detalhes o seu 
funcionamento. A apresentação 
já impressionou os integrantes 
da reunião pela qualidade da 
maquete virtual criada pelo Se- 
nai. Na íntegra, o laboratório 
custaria mais de R$ 8,7 milhões.

"O investimento é grande, 
mas temos que enxergar a im­
portância que esse laboratório 
tem para a indústria e para o se­
tor automobilístico", afirmou 
o prefeito Marise. "A Fiesp tem 
que estar convencida que em­
bora seja grande, o investimen­
to vai trazer benefícios para in­
dústria nacional", diz. O prefei­
to garantiu que existem alterna-

tivas para conseguir verbas com 
a Secretaria de Tecnologia do 
Estado e Ministério da Ciência 
e Tecnologia. "Vamos nos mo­
bilizar politicamente nos níveis 
federal e estadual para agilizar 
o processo", completa.

"A reunião foi sucesso. Há 
muito tempo sentimos que 
existe uma demanda por mo­
tores e combustíveis. Em asso­
ciação ao laboratório de lubri­
ficantes, que já funciona com 
sucesso, esse projeto seria um 
grande avanço para a indús­
tria", afirmou o empresário 
Luiz Carlos Trecenti, presiden­
te do Depar (Departamento 
de Ações Regionais), entidade 
criada pela Fiesp para atender 
demandas localizadas. "Tecni­
camente, o laboratório já com­
provou que é de grande valia. 
Vamos trabalhar com o Paulo 
Skaf e outros parceiros. E espe­
ramos o apoio dos fabricantes 
de motores e veículos", emen­
dou Trecenti.

Análises podem demorar até um ano
É longa a fila para se fazer 

uma análise laboratorial de 
motores e combustíveis. Essa é 
uma das principais reclamações 
do setor automobilístico brasi­
leiro e da ANP (Agência Nacio­
nal de Petróleo). São poucos os 
laboratórios no Brasil com esse 
perfil e as inovações da indús­
tria de motores e combustíveis 
não chega ao mercado sem an­
tes passar por eles.

O laboratório analisa ba­
sicamente se o combustível 
atende a todos os padrões de 
qualidade do mercado e avalia 
sua relação com os motores, 
para evitar problemas futuros 
na estrutura física do equipa­
mento ou alterações químicas 
na composição do produto. 
Atualmente, um pedido para 
análise completa de motores 
e combustíveis pode demorar

até um ano para ser feita e um 
futuro laboratório no Senai 
de Lençóis Paulista, seria um 
grande reforço para a indús­
tria nacional.

Principalmente agora, que 
o Brasil vai começar a ter a 
demanda pelo biodiesel. Até 
2008 está autorizada a mistu­
ra de 2% de diesel vegetal ao 
diesel de petróleo. Em 2008, a 
mistura passa a 5%.

O empresário Luiz Carlos Trecenti fala durante a apresentação do projeto do latoratório no Senai

"Não estou confiante. Es­
tou seguro que o laboratório 
será aprovado", afirma Rei­
naldo Munhoz. "Esse projeto 
mostra a sensibilidade de Len­
çóis, mais uma vez na frente, 
com uma competência orga­
nizada em torno do projeto", 
diz. "Estamos diante de um

setor vital para o futuro. Além 
de motores, estamos falando 
de confiabilidade e, sobretu­
do, sobre novas tecnologias 
que vão substituir as reservas 
de petróleo", complementa.

Para Munhoz, o encontro 
da quinta-feira em Lençóis 
Paulista foi histórico. "Junta-

mos todas as pessoas e organi­
zações que pensam tecnologia 
e tendências. O mais impor­
tante do projeto aconteceu 
hoje, que foi a unanimidade 
sobre sua coerência", afirma. 
Segundo ele, aprovado o pro­
jeto, deve ser implantado em 
até dois anos.

A C I L P A
Balcão da Jucesp já funciona em Lençóis

Foi inaugurado na quinta- 
feira 4, o Balcão da Jucesp (Jun­
ta Comercial do Estado de São 
Paulo), na sede da Acilpa (Asso­
ciação Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista), em Lençóis. 
Segundo o presidente da Asso­
ciação, Aparecido Donizete da 
Silva, o Cidinho, a medida be­
neficia contabilistas e empresas 
filiadas à Acilpa.

A cerimônia de abertura, 
além da diretoria da instituição, 
contou com a participação do 
prefeito de Lençóis, José Antônio 
Marise (PSDB), que participou 
do descerramento da placa, di­
retores municipais, do vereador 
Gumercindo Ticianelli Júnior

(PV) e de dois representantes da 
Junta Comercial em Bauru, Eu- 
clides Aparecido Moreira e Pau­
lo Roberto Matinello.

O Balcão começou a fun­
cionar ainda na quinta-feira e 
já atendeu dois associados. O 
Escritório de Contabilidade e 
Advocacia Camargo já utilizou 
os serviços do Balcão para a 
abertura de uma empresa. "Vai 
facilitar o nosso serviço. É uma 
economia de tempo e dinheiro. 
Antes do Balcão, tínhamos que 
ir até Bauru para fazer a abertura 
de uma empresa", comenta Ma- 
theus Antunes de Camargo.

No Balcão da Junta Comer­
cial, além de fazer a abertura de

empresas, os empresários po­
dem obter informações sobre a 
documentação, forma de pre­
enchimento e esclarecimentos 
sobre como enquadrar a em­
presa como microempresa ou 
empresa de pequeno porte. O 
julgamento da documentação é 
encaminhado para o escritório 
de Bauru.

Segundo Cidinho, a medi­
da vai beneficiar diretamente 
os 277 associados da Acilpa. Ele 
lembra que o serviço é exclusivo 
para as empresas que são asso­
ciadas. Indiretamente, o bene­
fício alcança outras empresas. 
O Balcão de Lençóis é ligado à 
Junta Comercial de Bauru.

DIA DAS MÀES EM LENÇÓIS PAULISTA

CONCURS

Concurso Cultural Show de Prêmios Autorização PROCON/LP 0559/06. Respondendo à pergunta impressa em cupom, preenchendo-o corretamente e depositando-o 
nas urnas locaiizadas nas empresas participantes da campanha você estará concorrendo a prêmios. Reiação das empresas participantes: Biruta Presentes, Monalisa 
Jóias, Comerciai Dutra (iojas 1 e 2), Magazine Dinossauro, Drogaria Lençóis, Gi Armarinhos, Grasse Perfumaria, Just, Kl Barato Modas, Max Soft, Óptica Contente, 
Óptica Guarany, Sport Shoes, Uris Paccola, Moretto Supermercado da Construção, Magazine Granata, Adrivei Veiculos, Supermercado Doidão, Supermercado 
Companheiro, Supermercado Santo Expedito, Ciranda Modas, Alice Acessórios, Divelpa, Ramblas Livraria, All Sports, Ana Maria Modas, Mariah, Cornai Material de 
Construção, Iracema Flores, Lojas Silva, Rose Presentes, L acqua di Fioiri, Comercial Americana, AB Modas, Tyanna s, Açucareira Zillo Lorenzetti, Escritório Contábil 
Lençóis, Hot Wear, Yes, MS Sport, Ók Modas, Ok Modas 2, Príncipe Shopping e Virtual Informática.

Apoio

o ECO



JOSE PIO DE OLIVEIRA

Investindo em gente
Para o prefeito de Areiópolis, José Pio de Oliveira, o Peixeiro, 
o mais importante é investir no bem estar da população

Em um ano e quatro meses 
de administração, o prefeito 
José Pio de Oliveira (sem par­
tido), o Peixeiro , ressalta que 
entre investir em obras ou gen­
te, opta por investir em gente. 
"Entre reformar a UBS (Unida­
de Básica de Saúde) ou dispo­
nibilizar médicos e remédios 
para a população, optei pela 
segunda alternativa", disse.

Natural de Cuiabá, capital 
do Mato Grosso, Peixeiro, já 
trabalhou na área de comu­
nicação no Batalhão de Enge­
nharia e Construção do Exér­
cito Brasileiro, foi funcionário 
do banco Bradesco por quase 
cinco anos até conhecer a mu­
lher, Silvete Aparecida Gime- 
nez, em Botucatu, e descobrir 
a cidade de Areiópolis para 
onde se mudou há 18 anos. 
No ano retrasado, foi eleito 
o 12° prefeito da cidade. No 
Estado de São Paulo, Peixeiro 
conta que sempre trabalhou 
no comércio, no ramo de con­
fecções, frutas, verduras e pes­
cado, época em que ganhou o 
apelido de Peixeiro.

Um dia depois do municí­
pio de Areiópolis completar 46 
anos de emancipação político- 
administrativa, o prefeito rece­
beu a reportagem de O ECO 
para falar dos 16 meses de 
administração e do que espera 
para o futuro do município.

O ECO -  Ao completar 46 
anos, a população de Areió­
polis tem o que comemorar?

José Pio de Oliveira, o 
Peixeiro -  Com certeza, Arei- 
ópolis tem o que comemorar 
porque a gente procura aten­
der a população da melhor 
forma possível, seja no gabi­
nete, nas ruas, em casa. Esta­
mos procurando atender os 
moradores com a maior de­
dicação, tanto que deixei os 
números dos meus celulares 
na Prefeitura para o povo me 
encontrar. Acho que o povo 
tem o que comemorar, por­
que estamos fazendo muitas 
coisas que não estavam sen­
do feitas antes.

O ECO -  A economia do 
município é baseada em cana- 
de-açúcar. Isso é positivo ou 
negativo para o município?

Peixeiro -  Não posso di­
zer que é negativo, porque 
se eu disser isso vou estar me 
esquecendo de tudo que a 
usina fez e faz para o municí­
pio. Areiópolis é uma cidade 
pequena, como um povo hu­
milde e trabalhador que não 
tem outra opção a não ser a 
colheita da cana-de-açúcar, 
o café e a laranja. O municí­
pio é pequeno e a demanda é 
grande. Nós fazemos o possí­
vel com o que temos.

O ECO -  Como o senhor 
descreveria a população de 
Areiópolis?

Peixeiro -  Uma popula­
ção trabalhadora, honesta e 
consciente. A arrecadação é 
baixa e as expectativas são 
poucas. No passado, quem 
arcava com a despesa social 
da cidade era a usina. Hoje 
está tudo terceirizado, o que 
fez aumentar a demanda nos 
serviços públicos. Mas, graças 
a Deus e a minha equipe, es­
tamos conseguindo atender a 
comunidade dentro do possí­
vel e com a maior satisfação.

O ECO -  Além da festa 
em comemoração aos 46 
anos, quais outros presen­
tes a população vai ganhar?

Peixeiro -  Bom, além dos 
presentes que a população já 
ganhou em um ano e quatro 
meses do meu governo, que 
é transporte coletivo urbano 
gratuito, transporte escolar 
gratuito, a merenda que se 
transformou em refeição es­
colar, a distribuição de uni­
formes de boa qualidade, o 
reembolso de 50% do trans­
porte para as pessoas que bus­
cam trabalho na cidade de Bo- 
tucatu, mais a gratuidade do 
transporte para as pessoas que 
trabalham na empresa Lopes- 
co (64 empregados), dobra­
mos praticamente o valor do 
pagamento dos médicos plan- 
tonistas. Agora temos pronto- 
atendimento na área de saúde, 
temos ambulância que aten­
de a demanda da população. 
Além disso, ampliamos o ce­
mitério, que há oito, dez anos, 
havia necessidade de se fazer 
porque estávamos correndo o 
risco de a qualquer momento 
não termos onde sepultar as 
pessoas. Aumentamos o muro 
do cemitério, também implan­
tamos cursos profissionalizan­
tes, porque temos que formar 
nossos jovens. Implantamos 
cursos de assistente adminis­
trativo, gestão empresarial, re­
cursos humanos e solda ecléti­
ca, todos em convênio com o 
Senai. Além do mais temos o 
curso de computação gratuito 
para toda a comunidade, prin­
cipalmente para o trabalhador 
rural. Com relação às melho­
rias na cidade, o povo pode 
perceber que a cidade nunca 
esteve tão limpa. Há um cui­
dado especial, uma vigilância 
permanente para manter a 
cidade sempre limpa, porque 
em uma cidade limpa a quali­
dade de vida é melhor.

O ECO -  O senhor esteve 
em Brasília recentemente. Con­
seguiu verbas importantes?

Peixeiro -  Na realidade, 
quando se fala em verbas im­

portantes, em ir até Brasília é 
complicado. Isso porque quan­
do a gente chega nos gabinetes 
e se identifica como prefeito 
de Areiópolis, a conversa vai 
tomando rumo de eleição, vai 
tomando rumo com relação a 
eleitorado, aí quando identi­
ficam que Areiópolis tem 10 
mil habitantes e 7.800 eleito­
res, então a conversa esfria um 
pouco, porque é um colégio 
eleitoral pouco expressivo. A 
gente fica até meio sem jeito 
lá em Brasília. Mas, graças a 
Deus, formamos uma frente 
de prefeitos aqui da nossa re­
gião e diante desse peso mais 
expressivo com Areiópolis, 
São Manuel, Itatinga, Bofete, 
Anhembi, Pratânia e Conchas, 
fizemos essa frente de prefei­
tos e cada um de nós conse­
guiu uma verba importante. 
No meu caso consegui R$ 90 
mil, despachado no gabinete 
do senador Aloísio Mercadan- 
te (PT). Eu consegui R$ 40 mil 
para a pista de skate, para trazer 
diversão e entretenimento para 
nossos jovens, e R$ 50 mil para 
ajudar na compra de um apa­
relho de raios X para o nosso 
município. Essas verbas serão 
liberadas no final deste mês ou 
começo do mês que vem.

O ECO -  Na opinião do 
prefeito, em que áreas o mu­
nicípio precisa melhorar?

Peixeiro - Olha, eu vejo 
sempre o lado social do muni­
cípio. A cidade se faz com seus 
moradores e seus moradores 
usufruem o que a cidade tem. 
Eu vejo muito essa questão de 
povo, de gente. Se você forma 
pessoas, se você cuida bem das

Perfil
NOME:
José Pio de Oliveira

IDADE:
49 anos

FORMAÇÃO:
Ensino Médio incompleto

CARGO:
Prefeito de Areiópolis

pessoas, aí o segundo passo 
seria construir prédios e repar­
tições para que essas pessoas 
possam usufruir. Por exemplo, 
o professor: a qualidade das 
aulas de uma escola não é boa 
porque o prédio é bonito, é 
porque o professor é capacita­
do. Primeiro a capacitação do 
professor, depois a beleza do 
prédio. Se o pronto-socorro 
não está tão bonito, mas tem 
médico permanentemente e 
tem medicamento, então pre­
firo investir no médico e no 
medicamento, depois eu pen­
so na qualidade do prédio. Es­
tamos investindo primeiro em 
gente, depois na cidade em si. 
De qualquer forma, estamos 
caminhando nos dois senti­
dos, fazendo uma obra aqui, 
ampliando ali e nunca deixan­
do o povo esquecido.

O ECO -  Em entrevistas 
anteriores o senhor sempre 
destacou preocupação com 
Saúde e Educação. Como 
funcionam esses dois seto­
res, carro-chefe da sua ad­
ministração?

"E d if íc il  a  g e n t e  d a r  n o t a  p a r a  a  g e n t e
MESMO. NÃO VOU FALAR QUE ESTOU NOTA 10, 
MAS PELO MENOS 8,5 EU MEREÇO"

Peixeiro - Vocês podem 
perceber, não querendo criti­
car outras gestões, que nunca 
se investiu tanto em Saúde e 
Educação. Pela lei, nós temos a 
obrigação de aplicar na Saúde 
15% do orçamento, estamos 
aplicando mais de 20%. Na 
Educação, a obrigação é apli­
car 25%, mas estamos aplican­
do 34%. Isso demonstra a pre­
ocupação que a administração 
tem com esses dois segmentos 
tão importantes, que são a Saú­
de e a Educação, porque se vo­
cê não tem saúde não pode ter 
educação. Depois vem habita­
ção, segurança, entretenimen­
to, esporte, lazer e recreação. 
Mas, primeiro, o fundamental 
é a saúde da população, edu­
cação do povo, acho que é isso 
que leva uma cidade a ter qua­
lidade de vida melhor.

O ECO -  Como o senhor 
define a sua administração  
e que nota dá para seu go­
verno?

Peixeiro - É difícil a gente 
dar nota para a gente mesmo. 
Não vou falar que estou no­
ta 10, mas pelo menos 8,5 eu 
mereço. Como disse, nós in­
vestimos em gente e estamos 
enviando para a Câmara de Ve­
readores projeto de lei de car­
gos e salários dos servidores. 
Acho que o funcionário mal 
remunerado não trabalha feliz, 
então vamos reestruturar essa 
questão para que o funcionário 
possa estar disponibilizando 
seu tempo à nossa comunida­
de. Ele vai ser bem remunera­
do, vai estar feliz e a felicida­
de dele vai ser transmitida aos 
nossos usuários, o povo. Com 
relação à nota, acho que uns 
8,5 ou 9 a gente merece.

O ECO -  O senhor cum­
pre seu primeiro mandato. 
Vai tentar a reeleição?

Peixeiro - Eu acho que es­
sa questão de reeleição é um 
pouco cedo, porque se a gente 
ficar pensando em reeleição a 
gente não trabalha. Dá para 
pensar em reeleição, mas nós 
temos que pensar no hoje, fa­
zer hoje. Nós não sabemos o 
que vai acontecer amanhã ou

depois (se referindo a libera­
ção de verbas), então temos 
que fazer hoje. Ontem, já era. 
Hoje é o dia. Amanhã, poderá 
não chegar. Procuro me preo­
cupar sempre com o hoje. O 
que eu posso fazer pelo cida­
dão hoje. Se eu posso gastar na 
Saúde então vou gastar, posso 
gastar na Educação, vou gastar. 
Agora, o amanhã a Deus per­
tence. Os prefeitos, os gestores 
não costumam fazer isso no 
primeiro ano, acho isso ruim, 
porque se você se elegeu é pa­
ra trabalhar quatro anos, não 
deixar para trabalhar no úl­
timo ano. Nós procuramos o 
diferencial da administração, 
o que é o diferencial? Nós fize­
mos no primeiro ano, vamos 
fazer no segundo e muito mais 
no terceiro e no quarto ano.

O ECO -  Qual sua men­
sagem para o povo de 
Areiópolis?

Peixeiro - A mensagem é 
que eu estou muito feliz, mui­
to gratificado por esse povo 
humilde, honesto e trabalha­
dor ter me colocado à frente 
do Executivo, acreditando na 
minha capacidade, na minha 
competência. E eu estou mui­
to feliz, porque é uma popu­
lação ordeira, feliz, eu vejo 
isso no semblante de cada 
um. Eu busco a compreensão 
da população na questão do 
emprego. O emprego é uma 
questão nacional, eu fico cha­
teado de não poder empregar 
todo mundo, não poder ver 
todo mundo trabalhando. Fi­
co chateado, fico aperreado, 
como diz lá no Norte, quando 
as pessoas vêm pedir emprego 
e eu não posso dar, porque a 
Prefeitura tem um sistema de 
concurso público. Mas, falan­
do em emprego, eu quero di­
zer que essa gestão em um ano 
e quatro meses já gerou mais 
de 200 empregos. Se for che­
car Legião Mirim, estagiários, 
a empresa de ração Lopesco, 
as frentes de trabalho e as pes­
soas que entraram comigo nos 
cargos de confiança, já beira 
200 empregos em um ano e 
quatro meses, então isso é um 
saldo muito positivo.

Imagens meramente ilustrativas. Garanta já o seu convite: Hollywood Locadora, Bichano, H & Cia, Four e em Bauru com Luis*.
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E proibida a entrada de menores de 16 anos. RG ou CNH obrigatórios.
Infour: [14] 3264-5100/9793-4899/* 9162-8322 - R. Humberto AlvesTocd, 1050. ^
Proibida a entrada de acessórios como bonés, gorros, etc. *Promoção válida somente para maiores de 18 anos. Lençóis Paulista

áU ,  Registrar a sua marca 
é mais fácil e baratodinâmica

mCirCCB (Z patentes do que você imagina!

Agende uma visita sem compromisso ou entre em 
contato com nosso consultor, Marcelo Freires.

Lençóis Paulista (14) 3263-6549 / Bauru (14) 3234-9928



F AC ILP A

SÓ su c e s so s ! ^
Último final de semana da Facilpa deve 

bater a marca de 200 mil pessoas; hoje 

tem show com Daniel e, amanhã, com a 

dupla sertaneja Rick e Renner

Da Redação

Até a quinta-feira 4, mais 
de 100 mil pessoas já tinham 
passado pelo recinto da Facil- 
pa (Feira Agropecuária, Co­
mercial e Industrial e Lençóis 
Paulista). A marca de 200 mil 
pessoas, expectativa de públi­
co dos organizadores, deve 
ser batida nesse final de se­
mana com as apresentações, 
ontem, de Capital Inicial, ho­
je, de Daniel e, amanhã, com 
o show de Rick e Renner, com 
os portões abertos. A feira co­
meçou no dia 27 de abril e 
termina amanhã.

De acordo com informa­
ções da assessoria de imprensa 
do evento, o volume de negó-

cios, que incluiu comercializa­
ção de animais (ovinos e bovi­
nos), implementos agrícolas, 
veículos, entre outros, deve 
chegar aos R$ 2,5 milhões.

No último final de semana 
da feira, atração não vai faltar. 
Além dos shows, estão progra­
mados leilões, prova de tam­
bor e baliza e rodeio.

Hoje e amanhã, a partir 
da 9h, o recinto José O li­
veira Prado será palco das 
prova eqüestres de tam bor 
e baliza, abertas a todas as 
raças e com pontuação pa­
ra os animais da raça Q uar­
to de Milha, para fins de 
m érito e registro na ABQM 
(Associação Brasileira dos 
Criadores de Cavalo Qua-

Vista geral da praça de alimentação da Facilpa, em Lençóis

tro de M ilha). Cavaleiros 
e amazonas disputam  uma 
premiação de R$ 40 mil e 
um a m oto zero quilôm etro.

Ontem, o leilão de ovinos 
aconteceu na casa de eventos 
Four e foi transmitido pelo 
Agrocanal. Hoje, o segundo e 
último leilão de ovinos, come­
ça às 15h, no recinto da feira.

A final do rodeio profis-

sional termina amanhã. A 
locução é de Almir Cambra, 
locutor oficial de Barretos. São 
46 peões disputando o grande 
prêmio de R$ 10 mil.

Amanhã, às 16h, a Orques­
tra Municipal de Sopros de 
Lençóis Paulista, regida pelo 
maestro Marcelo Maganha fa­
rá uma apresentação especial 
na Facilpa.

D a n i e l  f a z  s h o w  r o m â n t i c o  Rick & Renner trazem canções inéditas

Em entrevista exclusiva ao 
jornal O ECO, o cantor Daniel 
diz que traz para Lençóis pau­
lista o show 'Te amo cada vez 
mais", gravado em DVD, no ano 
passado. Daniel lembrou que 
os seus shows na Facilpa coin­
cidiam com o 
Dias das Mães.
"Na maioria 
das vezes eu me 
apresentei no 
final de sema­
na do Dia das 
Mães, e sempre 
levava a minha 
mãe comigo pa­
ra o palco. Mas, 
o público lenço- 
ense é caloroso 
e me conhece 
de longa data", 
comentou. Veja, 
abaixo, trechos 
da entrevista:

Daniel se apresenta hoje

O ECO - Você lembra 
quantas vezes se apresentou 
em Lençóis Paulista?

Daniel - Nos últimos 10 anos 
ou até mais, sempre estive na 
Facilpa, só no ano passado que 
não me apresentei para o públi­
co de Lençóis e isso faz este ano 
ter um gostinho de saudade.

O ECO - A gente ouve his­

tórias de que no início da sua 
carreira, você e o João Paulo 
chegaram a assistir shows na 
feira e sonhar em pisar no pal­
co da Facilpa. Isso é verdade?

Daniel - Com certeza, por 
ser relativamente perto de Bro­

tas, já estive­
mos algumas 
vezes na festa, e 
cantar em gran­
des exposições 
é o sonho de 
qualquer dupla 
no início da 
carreira.

O ECO - 
Quais os pla­
nos para o fu­
turo?

Daniel -
Meu maior pla­

no agora é lançar este disco que 
tem músicas inéditas, que já es­
tou em estúdio gravando. Estou 
me dedicando totalmente a isso 
agora, além de continuar fazen­
do shows pelo país.

O ECO - O Daniel tem al­
gum sonho que ainda não 
conseguiu realizar?

Daniel - Acho que um dos 
meus sonhos não realizados 
ainda é constituir minha famí­
lia, ter filhos.

A dupla Rick & Renner 
deve apresentar músicas iné­
ditas do novo CD, 'Bom de 
dança', que ainda está sendo 
gravado e deverá ser lançado 
nos próximos meses. A dupla 
disse que está entusiasmada 
em realizar o último show da 
feira com 
p o r t õ e s  
abertos e 
l e m b r o u  
que na úl­
tima apre­
s e n ta ç ã o ,  
em 2000, 
o público 
chegou a 
subir até em 
cima das ár­
vores. Com 
os portões 
abertos, os 
m ú s i c o s  Dupla sertaneja 
a c re d ita m  
que o pú­
blico será maior ainda. A du­
pla encerra a 29^ Facilpa e 
promete muito agito e arrasta 
pé. Veja, abaixo, a entrevista 
exclusiva de Rick & Renner ao 
O E C O .

O ECO -  Falem um pou­
co do novo trabalho que 
vocês estão produzindo.

Renner - O CD "Rick & 
Renner - Bom de dança" é

uma produção do Rick e 90% 
das músicas são compostas 
por ele. Achamos muito legal 
para as pessoas que gostam 
de dançar. É um CD bem pra 
cima e acreditamos muito 
nesse trabalho que era um 
projeto da dupla e que veio se 

concre tizar 
agora. Nada 
melhor do 
que o pró­
prio público 
e os fãs para 
fazer uma 
avaliação.

O ECO 
-  Vocês 
e s p e r a m  
público re­
corde com 
a Facilpa 

Rick & Renner de portões 
abertos?

R i c k
-  Sim. Na verdade, o que im­
porta é a qualidade do show 
que vamos fazer para esse 
grande público, mas sempre 
costumamos dizer que se ti­
ver cinco fãs ou um milhão 
de fãs faremos o show com 
o maior carinho porque o 
importante é o respeito que 
temos com as pessoas que 
estão lá para assistirem o me­
lhor da gente.

NOTAS POLICIAIS

n a t u r e z a
Vai até o dia 20 de maio, a exposição "Natura Artista", 

de Florindo Paccola, Carlos Zillo, Horácio Moretto e Clau- 
dino Paccola. A exposição está no Espaço Cultural Cidade 
do Livro (antigo restaurante Fison) e pode ser visitada das 
8h às 11h e das 15h às 21h. A entrada é de graça.

in e s q u e c ív e l
Na segunda-feira 8, tem 

a abertura da exposição 
"Momentos Inesquecíveis 
II", a partir das 20h, na Ca­
sa da Cultura Maria Bove 
Coneglian. O evento terá 
concerto com o Vocal Ara- 
besco. A entrada é de graça.

MÚSICA
A Orquestra Municipal de 

Sopros Maestro Augustinho 
Duarte Martins se apresen­
ta amanhã, às 16h, na 29^ 
Facilpa (Feira Agropecuária 
Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista). A apresen­
tação será no Banespinha.

t e a t r o
Na terça-feira 9, tem 

apresentação de duas peças 
de teatro da companhia G 
& G Produções Artísticas, de 
Curitiba, no UTC (Ubirama 
Tênis Clube). Às 10h, 14h 
e 15h30 será apresentada 
a peça "Calota e Gasolina 
em Trânsito". Às 8h30 e 20h 
tem apresentação da peça 
"Na Boca da Noite". A entra­
da para as duas produções é 
de graça, mas é preciso ligar 
para os telefones (14) 3263­
0327 e 3263-6525 para fazer 
um agendamento prévio.

d ia  d a s  m ã es
Na sexta-feira 12, os alu­

nos do colégio Francisco 
Garrido fazem uma apre­
sentação especial em home­
nagem ao Dia das Mães, na 
Casa da Cultura Maria Bove 
Coneglian, a partir das 20h, 
com entrada de graça.

VAGAS
A diretoria de Cultura 

de Lençóis informa que es­
tão abertas as inscrições de 
professores interessados em 
participar do Projeto Guri. O 
programa do governo esta­
dual pretende levar aulas de 
música a crianças com aulas 
de instrumentos musicais e 
canto. Profissionais da área 
devem enviar currículo para 
a Casa da Cultura Maria Bo- 
ve Coneglian até terça-feira 
5. Informações pelo tele­
fone (14) 3263-6525, com 
Cláudia ou Nilceu.

p o r c o  no  r o l e t e
Amanhã, o Rotary Club 

de Macatuba, realiza o tra­
dicional "Porco no Rolete". 
O almoço acontece a partir 
do meio-dia, na sede do 
Rotary. Ingressos com os ro- 
tarianos por R$ 15,00. Parte 
da renda será revertida para 
o asilo Recanto dos Velhi­
nhos, em Macatuba

HOMENAGEM
A Comunidade Assem­

bléia de Deus Madureira 
homenageou a primeira- 
dama, Maria Joana Andreo- 
ti Marise, ontem à noite, na 
Escola Municipal Edwaldo 
Bianchini, na Cecap. Além 
de Joana, as esposas dos 
vereadores receberam pla­
cas de Honra ao Mérito. A 
cerimônia foi comandada 
pelo pastor Élson Fermia- 
no e pelo diretor Sonildo 
Lima. Logo após a entrega 
das placas, foi servido um 
jantar às homenageadas.

O prêmio do concurso 761 da Mega Sena, que será sorteado hoje, na 
Facilpa (Feira Agropecuária, Comercial e Industrial de Lençóis Paulista), 
deve chegar a R$ 27 milhões, de acordo com estimativas da Caixa Eco­
nômica Federal. Ninguém acertou os seis números do concurso ante­
rior, na quarta-feira, e o prêmio ficou acumulado em R$ 24.506.255,18. 
As apostas para concorrer ao prêmio acumulado devem ser feitas até as 
19h de hoje, no recinto de Exposições José Oliveira Prado e nas casas 
lotéricas A aposta mínima, com seis números, custa R$ 1,50.

d elír io  Mesmo com o 
frio na noite de quinta-fei­
ra 4, o público não faltou 
ao show do grupo de pa­
gode Inimigos da HP na 
Facilpa. Segundo a Poli­
cia Militar, 12 mil pessoas 
assistiram ao show. Com 
muita simplicidade e sim­
patia, o grupo interagiu 
com o público durante as 
duas horas de show e fez 
dezenas de fã delirar ao 
cantar o repertório que 
estava na ponta da língua. 
Gritos, choro e aplausos 
podiam ser vistos em to­
dos os cantos do recinto.

è  à  ^
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d e n g u e

Zona de risco
Caso importado de dengue associado a altos índices 
de infestação pelo mosquito Aedes colocam Lençóis 
Paulista na zona de risco para uma epidemia

Da Redação

Um caso importado de 
dengue e o índice de breteau, 
que mede a infestação do mos­
quito Aedes aegypt, transmis­
sor da dengue, na casa de 4,35, 
coloca mais vez a diretoria de 
Saúde de Lençóis Paulista em 
estado de alerta. De acordo 
com a OMS (Organização 
Mundial de Saúde), índice de 
breteau acima de um já repre­
senta perigo de epidemia.

Na quarta-feira 3, saiu a 
confirmação de um caso im­
portado da doença. Um ho­
mem, morador na Cecap, con­
traiu a doença em Caraguatatu- 
ba, litoral norte de São Paulo, 
no começo do mês passado. 
O último caso importado foi 
registrado em 2003 e o último 
autóctone foi em 1998.

O homem que teve o caso 
de dengue confirmado esteve 
no litoral entre os dias 3 e 10 
de abril. No dia 16, começou 
a apresentar os sintomas da 
dengue como dores no corpo, 
nos olhos e manchas na pele. 
Ele procurou a rede particular 
de saúde e ficou internado du­
rante três dias. No dia 25 de 
abril, procurou a Unidade Bá­
sica de Saúde da Cecap onde 
foi notificado o caso e feita a 
coleta de sangue para o exame.

O resultado foi positivo para a 
dengue do tipo clássica.

Segundo a Diretoria de 
Saúde, o resultado do exame 
demora cerca de 20 dias. O 
paciente passa bem e não há 
mais o risco de contágio da 
doença, pois a transmissão 
ocorre durante o período de 
sete dias após a incubação. Is­
so significa que a doença po- 
deria ter sido transmitida, por 
meio da picada do mosquito, 
entre os dias 3 e 16 de abril.

Apesar disso, como medi­
da preventiva, antes da confir­
mação da doença, a Vigilância 
Epidemiológica fez busca ati­
va na região próxima à casa 
do paciente, num raio de 200 
metros da residência.

Esta é a segunda vez, em 
2006, que a diretoria de Saúde 
é colocada em estado de aler­
ta. No mês de março, a suspei­
ta sobre um caso de dengue já 
havia mobilizado a Vigilância 
Epidemiológica. O diagnós­
tico do exame analisado pelo 
Instituto Adolfo Lutz, entre­
tanto, deu resultado negativo. 
O paciente, um jovem de 26 
anos, voltou de uma viagem 
ao litoral apresentando os sin­
tomas da doença.

O diretor de Saúde, Nor- 
berto Pompermayer, diz que 
pode existir o risco de que o

mosquito da dengue tenha pi­
cado o doente e transmitido a 
doença para outra pessoa, por 
isso, mais uma vez convocou a 
população a combater o Aedes 
aegypt. "Este caso pode desen­
cadear uma epidemia na cidade 
se outras pessoas tiverem sido 
picadas, principalmente se hou­
ver o mosquito da dengue na­
quela região", afirma Norberto.

Após a confirmação da do­
ença, os visitadores de Saúde 
retomaram as medidas neces­
sárias para conter qualquer 
possibilidade de propagação 
da doença com o bloqueio 
nas 25 quadras próximas à ca­
sa do doente com o objetivo 
de destruir focos do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, e divulgar informa­
ções sobre a doença. Foi feito 
também um intenso arrastão 
de limpeza no local.

r e g io n a l
Na região, os índices de 

breteau estão dentro do padrão 
considerado seguro pela OMS. 
Em Macatuba, o resultado da 
última medição, realizada em 
fevereiro, foi de 0,4. O último 
caso da doença no município 
foi registrado em 2004 e era 
importado. Borebi tem situa­
ção invejável. No município, o 
índice se mantém em zero.

Água acumulada em vasos é 
uma das fontes de proliferação 
do mosquito da dengue

Como evitar a dengue
• Não deixe água nos vasos deplanta
• Verifique constantemente a bandeja atrás da geladeira
• Mantenha os cestos ou latas de lixo tampadas
• Lave periodicamente as vasilhas de água dos cães, 
gatos e passarinhos
• Não deixe no quintal nenhum objeto que possa 
acumular água, por menor que seja a quantidade
• Cubra as caixas de água
• Piscinas devem ser limpas constantemente

Moradores da Cecap devem tomar precauções
Os moradores da Cecap 

foram orientados a procurar 
a unidade de saúde mais pró­
xima caso apresentem algum 
sintoma da dengue. Todas as 
unidades de saúde trabalham 
na identificação e eliminação 
dos focos de proliferação do

mosquito Aedes aegypti.
"Não há motivos para 

alarme, pois o paciente não 
está mais transmitindo a 
doença. Mas é preciso que a 
população esteja atenta aos 
sintomas da dengue e que in­
tensifiquem os cuidados pa­

ra evitar o acúmulo de água, 
que é onde o mosquito se 
reproduz. Até o momento, 
temos conseguido manter a 
situação sob controle, mas o 
risco é permanente e im inen­
te", alerta o diretor de Saúde, 
Norberto Pompermayer.

o b r a s

Marise entrega praças de esporte e lazer no Caju e Cecap
SANGUE

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista encerra neste final 
de semana as inaugurações 
de obras no calendário de co­
memorações pelos 148 anos 
da cidade. Hoje, às 16h, será 
inaugurada uma praça de es­
portes e lazer no Jardim do 
Caju. Amanhã, será entregue 
um complexo na Cecap.

As praças de lazer têm 
campo de futebol, play- 
ground e pista para cami­
nhada, com 400 metros de 
extensão, além de projeto 
paisagístico com grama, flo­
res e árvores ornamentais. 
Outro complexo está sen­
do construído no conjunto 
Júlio Ferrari, mas não ficou 
pronto a tempo de ser entre­
gue nas comemorações pelo 
aniversário. A prefeitura está 
investindo R$ 150 mil nessas 
áreas de lazer.

A Fonte do Leãozinho, no 
poço profundo do Almoxari- 
fado Municipal, foi reaberta 
ontem, após três semanas

em reforma. Além de pintu­
ra, recuperação das peças e 
revitalização do paisagismo, 
a fonte ganhou grades e será 
fechada durante a noite, para 
evitar vandalismo.

Ontem também será 
inaugurada a ampliação da 
escola municipal Maria Cor­
deiro Fernandes Orsi, na Ce- 
cap, que ganhou mais três sa­
las de aula e instalações para 
biblioteca e brinquedoteca.

INVESTIMENTO
Ao todo, o prefeito José 

Antonio Marise (PSDB) está 
entregando obras no valor 
de R$ 700 mil no aniversário 
de 148 anos de Lençóis. No 
dia 19 foram entregues a am­
pliação e reforma da escola 
municipal Nelson Brollo, no 
Jardim Monte Azul, e da cre­
che e centro educativo Morfi­
na Grandi Paccola. No dia 25 
foi inaugurada a ampliação 
da escola Amélia Benta, na 
Vila Baccili, e a quadra da es-

Funcionário trabalha nos retoques da área de lazer no Caju

cola Eliza Pereira de Barros. 
Na última quarta-feira, foi 
inaugurada a quadra polies- 
portiva da escola Ézio Pacco- 
la, no Jardim Primavera.

a d ia d a
A entrega da creche do 

conjunto Júlio Ferri, que esta­

va prevista para este domingo, 
foi adiada. Segundo a Direto­
ria de Educação, houve impre­
vistos e a obra não ficou pron­
ta. A previsão é de que a creche 
seja entregue ainda neste mês 
de maio. Ela terá capacidade 
para 120 crianças. (com asses- 
soria de Comunicação)

MULTlà
COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÔNCOS

SOM - TV - VÍDEO 
Assistência técnica 

espedalizada 
em telefone ceiulat

Rua XV de Novembro, 242 ■ LENfÓlS PAULISM

DA PRAÇA

m  3264-7567
Rua Cel. Joaquim GabrieJ, 63 • Centro 

Lençóis Paulista

Hoje é dia de doação de sangue
Está marcada para hoje a 

campanha de doação de san­
gue "Dar de si antes de pen­
sar em si", promovida pelo 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade e pelo Rotary Club de 
Lençóis Paulista. A campanha 
começa às 8h30 e vai até às 
13h30, na sede do Rotary. To­
do o sangue doado vai ajudar 
a repor os estoques do Hemo- 
núcleo de Bauru.

Pode doar sangue quem 
tem entre 18 e 65 anos e pe­
sa no mínimo 55 quilos. Os 
doadores devem estar há pelo 
menos 24 horas sem consu­
mir bebidas alcoólicas e não 
podem ter doado sangue há 
menos de 60 dias, no caso de 
homens, e 90 dias, no caso das 
mulheres. A campanha é feita 
em parceria com o Rotary há 
aproximadamente seis anos.

Feijão Ubirama Saiu essa semana a ganhadora do primeiro sorteio da 
promoção "Carrinho Cheio", do Feijão Ubirama. Benedita Aparecida 
Andrade Rosa, ficou com o prêmio de R$ 500 em compras. A sortuda 
é de Macatuba e fez as compras no Supermercado Moraes, de onde 
o cupom foi sorteado.

Prótese - Ortodontia - Clínica Geral

Dr. Celso Coelho Ferrari

* Convênios:
Grupo Zillo, Lwart, Paníco, 
Funerária São Francisco 

Prefeitura Municipai
R: XV de Novembro, 949 - Centro 
Lençóis Paulista/SP - F: (14) 3263-1072

SERRALHERIA
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qi Portões Basculantes

ÍTrevestidos em chapas 
S  j‘j| I  e alumínio.

Esquadrias M etálicas~ 
em Geral --

Fone/Fax  
(14) 3 2 6 4 - 4 3 1 3

Rua Marechal Dutra, n” 33ã - Jd. Ubirama 
Lençóis Paulista - 3P



M A C A T U B A

Reforço 
no circular
Coolidge Hercos Júnior (PMDB) 
anuncia a compra de mais um ônibus 
para o serviço de circular; prefeito 
diz que vai colocar dois veículos em 
circulação nos horários de pico

Da Redação

O transporte coletivo gra­
tuito de Macatuba acaba de 
ganhar um reforço. Esta sema­
na, o prefeito Coolidge Her­
cos Júnior (PMDB) anunciou 
a compra de mais um ônibus 
para realizar o serviço. A in­
tenção da administração é co­
locar dois veículos em circu­
lação em horários de pico: no 
começo da manhã e no final 
da tarde, quando o ônibus, 
que tem capacidade para 40 
passageiros, chega a levar até 
100. Por enquanto, esta será a 
única alteração no sistema.

De acordo com Coolidge, 
o novo ônibus começa a rodar 
na próxima semana, entre 7h 
e 18h15, de segunda à sexta. 
Aos sábados, o ônibus circula 
até o meio-dia.

O prefeito não soube infor­
mar o dia exato em que o ôni­
bus estará disponível porque, 
segundo ele, antes de ganhar as 
ruas o veículo precisa ser pre­
parado. Assim que o novo ôni­
bus começar a circular, o veícu­
lo antigo será retirado das ruas 
para reforma e manutenção. 
A recuperação do ônibus deve 
demorar no mínimo 15 dias.

Segundo o prefeito, o novo 
ônibus custou R$ 45 mil. O 
prefeito não soube informar o 
ano de fabricação do veículo, 
mas garantiu estar em condi­
ções bem melhores do que o 
ônibus que faz o transporte 
atualmente.

c o b r a n ç a
No final de março, Coo- 

lidge chegou a anunciar que o 
circular gratuito passaria a ser 
cobrado dentro de 90 dias. A 
prefeitura pretendia estipular 
uma taxa simbólica, no va­
lor de 50 centavos. Segundo 
o prefeito, a intenção era que 
o ônibus fosse utilizado por 
quem realmente precisa. Coo- 
lidge chegou a anunciar uma 
audiência pública para discus­
são do assunto.

Ele diz que a cobrança não 
está totalmente descartada. 
"Vamos rodar em caráter expe­
rimental. Se com dois ônibus 
circulando em horário de pico 
funcionar podemos desistir da 
cobrança", informou. Ainda 
de acordo com Coolidge, mu­
dar o sistema atual a passar a 
cobra uma taxa, exigiria apro­
vação da Câmara.

O prefeito Coolidge, que comprou mais um veículo para o transporte

h is t o r ic o
O circular gratuito foi cria­

do pelo ex-prefeito José Gino 
Pereira Neto (PTB), o Zezo. Em 
agosto de 2004, o projeto de 
lei que instituía o sistema de 
transporte coletivo custeado 
pela administração foi aprova­
do na Câmara de Vereadores. 
Na época, Zezo declarou que 
queria livrar os trabalhadores 
que se deslocavam das regiões 
periféricas para o centro da ci­
dade da despesa com o circu­
lar e, ao mesmo tempo, incen­
tivar o comércio local, já que

muita gente se deslocava para 
Lençóis para fazer compras. 
Isso porque a diferença de 
preços entre a passagem para 
o circular e o ônibus intermu- 
nicipal era muito pequena.

No começo, a m udan­
ça agradou principalm en­
te as pessoas que moravam 
nos bairros mais distantes 
do centro da cidade. Mas, o 
circular gratuito trouxe pro­
blemas de superlotação e 
de m anutenção e acabou se 
transformando em motivo 
de reclamação permanente.

PICHAÇÃO
A Polícia Militar deteve, 

na madrugada da terça-fei­
ra 2, no jardim Nova Len­
çóis, um  jovem pichando 
um muro. O rapaz estava 
acompanhado de um  outro 
homem que fugiu. O rapaz 
foi encaminhado à Delega­
cia de Polícia e confirmou 
que pichou as iniciais N e 
M em pelo menos outros 
dois muros do bairro. A 
polícia apreendeu uma gar­
rafa com tinta marrom e o 
rapaz foi liberado.

c u id a d o
A Polícia Militar regis­

trou uma ocorrência de 
averiguação de suspeito 
aos 20 minutos de quarta- 
feira 3. Um caminhoneiro 
disse que deu carona para 
três mulheres residentes 
no Conjunto Habitacional 
Maestro Júlio Ferrari e que 
uma delas, de 19 anos, ten­
tou roubar a sua carteira.

fu r t o  1
A dona de uma loja no 

bairro Cecap acionou a Po­
lícia Militar na madrugada 
de quarta-feira, depois que 
sua irmã, que mora vizinha 
da loja, alertou que a porta 
de vidro estava quebrada. Ao

checar as mercadorias, a co­
merciante percebeu que fo­
ram furtadas diversas peças de 
roupas. A PM encontrou um 
alicate nas proximidades do 
estabelecimento. A ferramen­
ta foi encaminha para perícia. 
Não pistas dos suspeitos.

fu r t o  2
Na quarta-feira 3, foi 

registrado o furto de mais 
uma loja, dessa vez no cen­
tro. O proprietário contou 
que ao chegar no estabe­
lecimento percebeu que o 
telhado estava danificado 
e que haviam sido furtados 
calças, cuecas, meias e ca­
misas de times de futebol. 
O caso foi encaminhado à 
Polícia Civil.

fu r t o  3
A polícia registrou outro 

furto ocorrido aos 12 mi­
nutos da madrugada desta 
quinta-feira 5 de maio, no 
centro da cidade. O dono 
da loja foi informado pelo 
funcionário da empresa de 
segurança que a porta da 
sua loja foi arrombada. Ao 
chegar no local, a vítima 
descobriu que foram fur­
tados dois monitores, dois 
computadores e várias pe­
ças de roupas.

o b r a s

Biblioteca precisa de livros
Separar gênero de livros, 

buscar mais doação e incen­
tivar ainda mais a leitura em 
Areiópolis. Estes são os de­
safios de Maria Isabel Garcia 
Moreno e Gislaine da Silva 
Correia, funcionárias da Bi­
blioteca Municipal "Vinícius 
de Almeida Portes".

Criada há menos de dois 
anos, por meio de uma par­
ceria entre a prefeitura, Secre­
taria de Estado da Cultura e 
a empresa de telefonia TIM,

o acervo de quatro mil livros 
ainda é pequeno para uma ci­
dade com população superior 
a 10 mil habitantes.

"Estamos buscando doa­
ções nas bibliotecas da região, 
na Secretaria de Estado, e so­
licitando o apoio de todos os 
setores da sociedade", disse 
Maria Isabel, ao revelar que a 
maior parte dos livros do atual 
acervo foi doada pela Biblio­
teca "Orígenes Lessa", de Len­
çóis Paulista.

O pequeno acervo de livros 
não é o único problema da bi­
blioteca de Areiópolis. A ausên­
cia de livros de romance e fic­
ção, os mais procurados, deses­
timula a freqüência de leitores.

Para tentar reverter essa si­
tuação, a biblioteca está sendo 
reestruturada e um dos primei­
ros passos foi ampliar o horá­
rio de atendimento, mantendo 
abertas as salas de leitura por 
12 horas: de segunda a sexta- 
feira funciona das 8h às 20h.

Dinheiro repassado pelo governo do Estado será usadoi na compra de equipamentos hospitalares

Cidade ganha R$ 100 mil para saúde
A Secretaria Estadual de 

Saúde liberou R$ 100 mil para 
que o prefeito José Pio de Oli­
veira (sem partido), o Peixeiro, 
invista na aquisição de equipa­
mentos hospitalares. A verba 
foi anunciada dias antes de 
Areiópolis fazer 46 anos, com­
pletados na quarta-feira 3.

Segundo o diretor de Saú­
de, o dinheiro será utilizado na 
compra de equipamentos para 
o serviço de pronto-atendimen- 
to como desfibrilador, carrinho 
de emergência com tábua de 
massagem, laringoscópio, en­
tre outros equipamentos.

Com mais de 10 mil habi-

tantes, Areiópolis não conta 
com um  hospital, mas man­
tém um médico 24 horas na 
única UBS (Unidade Básica 
de Saúde), que além do pron- 
to-atendimento, oferece aten­
dimento ambulatorial com 
especialistas da maioria das 
áreas de Saúde.

P O L Í C I A

Ladrões levam três tratores 
avaliados em R$ 250 mil

Homens não identifica­
dos levaram três tratores de 
uma fazenda na região do 
Rio Claro no último fim de 
semana. Os equipamentos 
estão avaliados em R$ 250 
mil e pode ser o furto de 
maio valor já registrado no 
em Lençóis Paulista. O caso 
foi descoberto na manhã da 
terça-feira 2.

Os ladrões levaram dois 
tratores Valtra BM 110, ava­
liados em mais de R$ 80 mil 
cada, e um Valtra BH 140, 
que beira os R$ 100 mil. Os 
tratores tinham entre um  e 
dois anos de uso.

De acordo com o boletim 
de ocorrência registrado na 
Polícia Civil, ao chegar para 
trabalhar na terça-feira, após 
o final de semana prolonga­
do, funcionários descobri-

ram que as máquinas haviam 
desaparecido da fazenda.

O delegado Marcos Je- 
fferson da Silva, responsá­
vel pelo caso, disse que a 
polícia está investigando e 
que há suspeitos do furto. 
Segundo o delegado, os la­
drões teriam transitado com 
os veículos por cerca de 15 
quilômetros, no sentido ao 
município de Pratânia.

Segundo informações 
obtidas pelo O ECO, não 
se tem tanta certeza que as 
máquinas trafegaram senti­
do Pratânia. Em um  cruza­
mento da estrada de terra na 
região, as marcas de pneus 
tomaram o sentido da Fa­
zenda Santa Tereza, que fica 
próxima à rodovia Castelo 
Branco. Nessa área, os ras­
tros desapareceram. "Os la-

drões devem ter encontrado 
um  local para embarcar es­
ses tratores em caminhões", 
disse um funcionário, que 
não quis se identificar.

s u d o e s t e
A suspeita que os tratores 

tenham sido levados para o 
sudoeste do Estado faz mais 
sentido. A reportagem do 
jornal O ECO apurou que 
dois dos três tratores furta­
dos foram vistos nas proxi­
midades da cidade de Assis. 
Segundo denúncia de uma 
pessoa que se recusou a se 
identificar, teriam sido trans­
portados em caminhões e 
passado por uma barreira da 
Polícia Rodoviária, mesmo 
os tratores tendo a identifi­
cação da fazenda em que fo­
ram furtados.

Polícia Militar apreende 
mais R$ 150 em notas falsas

O comerciante F.R.M.S. 
e o vendedor E.R.M., am­
bos de Jaú, foram detidos 
pela Polícia Militar na ma­
drugada de quinta-feira, 5 
de maio, com 15 notas fal­
sas de R$ 10,00. A detenção 
ocorreu nas proximidades 
da Facilpa, depois que os 
funcionários do estaciona­
mento oficial da feira per­
ceberam que o motorista 
de um  Corsa, com placas de 
Jaú, havia pago o estaciona­
mento com dinheiro falso.

A PM fez patrulhamento 
e conseguiu localizar o Cor­
sa preto, placas CZM 0661, 
de Jaú, com os dois ho ­
mens. O comerciante con­
tou à polícia que um  ami­
go, conhecido por Murilo,

havia trocado um  cheque, 
deixou o dinheiro com ele 
e que em nenhum  m om en­
to desconfiou tratar-se de 
dinheiro falso.

Com F.R.M.S. foram en­
contradas 14 cédulas de R$ 
10,00. Com E.R.M. uma no­
ta. Os dois rapazes prestaram 
depoimento e foram libera­
dos em seguida. O dinheiro 
falso e o Corsa foram apreen­
didos. O carro estava rebaixa­
do, o que é proibido por lei.

Com a apreensão de quin­
ta-feira, sobe para 26 o núme­
ro de cédulas falsas apreendi­
das em Lençóis Paulista nas 
últimas duas semanas.

INVESTIGAÇÃO
A investigação continua,

mas a Polícia Civil de Len­
çóis Paulista não encontrou 
o equipamento caseiro que 
estaria sendo usado para 
falsificar as notas de R$ 10. 
De acordo com o delegado 
Marcos Jefferson da Silva, 
na tarde de quinta-feira, a 
polícia cumpriu mandado 
de busca e apreensão em 
uma residência do Parque 
Residencial Rondon, mas 
não encontrou nenhum  ves­
tígio de falsificação de cédu­
las de R$ 10. "A falsificação 
deve estar sendo feita no 
bairro Cecap", disse o de­
legado, que na quarta-feira 
anunciou que um  rapaz de 
15 anos, morador do bairro, 
poderia ser a pessoa que es­
taria fabricando as notas.



S EGUNDONA

Só quer ganhar
O CAL (Clube Atlético Lençoense) tenta amanhã, às 10h, no 
Bregão a terceira vitória no Campeonato Paulista de Futebol 
da Segunda Divisão; o jogo é contra o Atibaia

Da r edação

Após a vitória por 2 a 1 so­
bre o Força, no sábado 29, em 
Caieiras, o CAL (Clube Atléti­
co Lençoense) tenta amanhã 
contra o lanterna Atibaia a 
terceira vitória na competição. 
A partida está marcada para às 
10h, no estádio municipal Ar- 
changelo Brega, o Bregão.

A equipe de Atibaia vem de 
uma goleada sofrida no sába­
do passado na casa do Capiva- 
riano pelo placar de 6 a 0. O 
time ocupa o último lugar na 
classificação do grupo 4 com 
1 ponto ganho. O CAL está na 
terceira colocação, junto com 
Capivariano e Força. O Capi-

variano leva vantagem sobre 
o Lençoense no saldo de gols: 
seis contra dois do alvinegro. 
A liderança do grupo é do 
Campinas, que soma 9 pontos 
ganhos, e que será o adversá­
rio do CAL no dia 28 de maio, 
no Bregão. Antes, o Lençoense 
encara o Capivariano, dia 21, 
em Capivari.

Para a partida de amanhã, 
o técnico Ailton Lira não po­
derá contar com os jogadores 
Rafael e Erivelton, ambos ma­
chucados. Em compensação, 
Lira deve promover a estréia 
dos jogadores Pablo e Raiff 
que vieram do Treze da Para­
íba e há algum tempo estavam 
esperando a liberação da do-

cumentação por parte da FPF 
(Federação Paulista de Fute­
bol). O outro jogador que de­
ve estrear é o recém-contrata- 
do Dé, que defendeu as cores 
do Taubaté.

Segundo o técnico lenço- 
ense, a presença do torcedor 
na partida de amanhã será de 
grande importância para em­
purrar a equipe para a vitória. 
"Pelo motivo de jogarmos em 
casa, a colaboração do torce­
dor será muito importante. Te­
mos um grande respeito pela 
equipe de Atibaia, mas o nos­
so time logo no começo vai 
se impor em campo, jogando 
ofensivamente, em busca da 
vitória", comentou Lira.

O técnico Ailton Lira comanda o último treinamento do CAL antes da partida contra o Atibaia

Classificação do grupo 4
p CLUBES PG JG VI EM DE GP GC SG
1 Cam pinas 9 3 3 0 0 11 2 9
2 Capivariano 6 3 2 0 1 10 4 6
3 Lençoense 6 3 2 0 1 4 2 2
4 Força 6 4 2 0 2 5 5 0
5 Sumaré 4 3 1 1 1 2 3 -1
6 Cam po Lim po 3 4 1 0 3 3 8 -5
7 Atibaia 1 4 0 1 3 1 12 -1 1

COPA TV TEM
Alfredo Guedes pega Marília 
em Jaú na segunda-feira

Alfredo Guedes, patrocinado 
pela Alf/Lwart, encara, na segun­
da-feira 8, às 21h30, no ginásio 
de esportes Dr. Neves, em Jaú, a 
equipe de Marília. Antes, a equi­
pe de Potunduva pega Botucatu. 
Os jogos são válidos pela quinta 
fase da 8^ edição da Copa TV 
TEM de Futsal. Na quinta-feira 
4, no ginásio de esportes Wil­
son Martini, em Garça, Jafa e 
Botucatu empataram em 2 a 2. 
No jogo de fundo, Garça bateu 
Marília por 4 a 0.

Se Alfredo Guedes vencer 
Marília na segunda, automati­
camente garante vaga nas semi­
finais da competição.

Nesta fase as equipes jogam 
entre si dentro do grupo, clas­
sificando-se para as semifinais 
as duas primeiras colocadas. O 
grupo de Alfredo Guedes tem 
Garça e Marília. O outro grupo 
é formado por Jafa, Potunduva 
e Botucatu. Alfredo Guedes vol­
ta à quadra na quarta-feira 10, 
às 21h30, no ginásio de espor­
tes Wilson Martini, em Garça, 
onde enfrenta a equipe da casa, 
a atual campeã da copa.

A partida de segunda está 
sendo encarada pelos jogadores 
e comissão técnica de Alfredo 
Guedes como de vida ou mor­
te. Vale lembrar que na quarta 
fase, os comandados de Luiz 
Antonio da Silva, o Mixirica, 
bateram Marília pelo placar de 
4 a 2, conquistando o primeiro 
lugar no grupo e a classificação 
para a fase seguinte.

Durante a semana, a equipe 
realizou treinamentos no giná­
sio de esportes Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão, em pre­
paração para o jogo da próxima

segunda. "Esperamos um jogo 
difícil, a equipe de Marília que 
já foi vice-campeã da copa em 
2003 é muito forte. Preferíamos 
enfrentar Pompéia nesta fase. 
Marília tem mais qualidade que 
Pompéia, mesmo o Marília ven­
cendo na quarta fase, eles são os 
favoritos, somos coadjuvantes", 
comentou Mixirica. Apesar de 
não se acharem os favoritos, os 
lençoenses jogam para ganhar. 
"Os nossos jogadores estão tran- 
qüilos e motivados, com muita 
garra e determinação. Espera­
mos vencer a partida e, automa­
ticamente, garantir vaga para as 
semifinais", emendou Mixirica.

Para o pivô Athanásio, vice- 
artilheiro da copa com 11 gols, 
Alfredo Guedes sempre foi con­
siderada a zebra da competição. 
"Nossa equipe entrou na com­
petição sem responsabilidade, 
durante os jogos priorizamos a 
marcação que foi o nosso ponto 
forte e os contra-ataques. Não 
podemos deixar de citar os jo­
gadores reservas que a todo mo­
mento nos jogos deram a maior 
força para os titulares", disse.

O goleiro Eduardo, que já 
marcou três gols na copa, disse 
que a expectativa para o jogo 
é grande pelo fato de Alfredo 
Guedes ter vencido Marília na 
quarta fase. "Confio no nosso 
time, esperamos vencer e ob­
ter a classificação para as se­
mifinais. Se ficarmos entre os 
quatro, seria um fator positivo 
para Alfredo Guedes, distrito 
de Lençóis, voltando a tradição 
do futsal na cidade, abrindo 
assim as portas para os joga­
dores de Lençóis em equipes 
tradicionais", resumiu.

B A S Q U E T E

Dadu/Lutepel conquista título em Bauru
As equipes A e B de bas­

quete pré-mini (10 anos) da 
Dadu/Lutepel participaram, 
no domingo 30, no ginásio 
da Luso, em Bauru, do festi­
val de basquete -  promovido 
pela Liga Centro-Oeste Pau­
lista de Basquetebol. A equi­
pe A conquistou o título de 
campeã. Na final, a equipe 
treinada por Matheus Ramos 
Neto, o Matheusão, bateu o 
time da casa pelo placar de 
20 a 8.

Na primeira partida, Len­
çóis A venceu Lençóis B por 
26 a 2 e, na segunda partida, 
derrotou o Luso B, de Bau­
ru, por 15 a 6. "Nossa equi­
pe recebeu vários elogios de 
pessoas presentes ao festival, 
dos árbitros, inclusive do téc­
nico da Seleção Feminina de

Basquete, Antonio Barbosa, 
que gentilmente posou na 
foto com nossos meninos", 
comentou Matheusão. Já a 
equipe B não foi feliz e per­
deu os três jogos disputados, 
contra Lençóis A, Colégio 
Criarte e GREB Bauru.

ADULTO
A equipe masculina adul­

ta da Dadu/Lutepel coman­
dada por João Paulo Pascho- 
arelli, jogou na segunda-feira, 
primeiro de maio, em Avaré 
e foi derrotada pela equipe 
da casa pelo placar de 93 a 
74. O jogo é válido pela Liga 
Centro-Oeste de Basquete. 
Amanhã, a equipe viaja para 
Marília, onde encara a equi­
pe daquela cidade. A partida 
está marcada para às 11h, no

Equipe masculina adulta que joga amanhã em Marília

ginásio de esportes do Yara 
Clube. A Dadu/Lutepel ocu-

pa o terceiro lugar na tabela 
de classificação do torneio.

C O R R I D A

Domingo tem prova pedestre em Lençóis
Está marcada para ama­

nhã a 13^ Prova Pedestre de 
Lençóis Paulista. A corrida, 
que já se tornou tradicional 
no calendário de eventos e 
comemoração ao aniversário 
da cidade, começa às 9h, com 
a prova mirim, com saída em 
frente ao Ginásio de Espor­
tes Antonio Lorenzetti Filho, 
o Tonicão. A expectativa é de 
que a corrida reúna cerca de 
300 participantes.

A corrida é aberta a ho­
mens, mulheres e crianças, em 
12 categorias. O percurso é de

10 quilômetros no masculino 
adulto, seis quilômetros para 
as mulheres adultas e três qui­
lômetros na prova mirim, tanto 
para meninos quanto para me­
ninas. A saída é no Tonicão e a 
chegada na Pista de Atletismo.

A prova é realizada pela 
Diretoria de Esportes e Recre­
ação. As inscrições podem ser 
feitas no local, até 8h30. Nas 
categorias adultas, a taxa de 
inscrição é de R$ 10,00. Para 
a prova mirim, a inscrição é 
de graça. É preciso apresentar 
o RG original.

Segundo a organização da 
prova, o dinheiro arrecadado 
com as inscrições será utiliza­
do para a premiação dos pri­
meiros colocados.

BAURU
Na última segunda-fei­

ra, primeiro de maio, cinco 
atletas de Lençóis Paulista 
participaram da 36^ Corrida 
Pedestre do Trabalhador, em 
Bauru. A prova teve partici­
pação de 80 atletas de várias 
cidades, num percurso de 
cinco quilômetros.

Os lençoenses fizeram bo­
nito. O atleta Benedito Ferraz 
Ribeiro (patrocinado por Ce­
reais Ubirama e Grêmio Omi- 
tex) ficou em quarto lugar na 
classificação geral da prova 
e em segundo lugar na cate­
goria D. Além dele, a equipe 
lençoense teve a participação 
dos seguintes atletas: Pedro 
Ferraz de Arruda (1° lugar ca­
tegoria F), Marco Antonio Bri­
to, o Cora (1° lugar categoria 
F), Naur Ribeiro da Mata (3° 
lugar categoria A), José Carlos 
dos Santos Júnior.

A P A E

COLABORE! SEJA ESPECIAL! 
PARTICIPE DA CAMPANHA
‘APAE EM AÇÃO”
LIGUE ATÉ 29 DE MAIO

500 45 100 05 para doar R$ 5,

500 45 100 10 para doar R$ 10,
500 42 100 20 para doar R$ 20,

Oxxl 1 30385505 ou www.apaebrasil.org.br 
para doar acim a de R$ 20,00

IMPORTANTE: ESP ER E  EN CERRAR A MENSAGEM PARA DESLIGAR
ESTA DOAÇÃO VIRÁ PARA A APAE DE LENÇÓIS PTA.

QUE AGRADECE.
ASSISTA PROGRAMA ESPECIAL NA TV BANDEIRANTES 

DIA 21 DE MAIO DAS 11h30 ÀS 16h

COMUNICADO
PIZZARIA FELLAS LTDA ME, CNPJ/MF n° 
07.495.238/0001-84, localizada em Lençóis 
Paulista, na rua Anita Garibaldi, n°476, comunica 
a todos os seus amigos e clientes que 
estabelecimento encontrado na 29® FACILPA, 
com denominação "FELLAS", não possui 
qualquer vínculo com esta empresa, sendo 
aquele estabelecimento totalmente distinto, 
possuindo apenas o mesmo nome em comum, e, 
portanto, não nos responsabilizamos por 
qualquer ocorrência daquela empresa caso 
venha a existir.
Atenciosamente,
PIZZARIA F E LLA S  LTDA ME

http://www.apaebrasil.org.br


Maio de
novidades
Anni Cosméticos e Perfumaria começa 
mês de maio com muitas novidades; 
empresárias anunciam ampliação da loja 
e promoções especiais para o Dia das Mães

O mês de maio começou 
cheio de novidades na Anni 
Cosméticos e Perfumaria. As 
mudanças vão desde a amplia­
ção da loja, passam pelo au­
mento do número de produtos 
oferecidos e se estendem com 
promoções especiais em come­
moração ao Dia das Mães. No 
sábado 13, a loja vai oferecer 
uma café da manhã para as 
mães e um dia todo de transfor­
mação de beleza.

"Ampliamos a loja para ter 
mais espaço. Com isso, con­
seguimos ampliar a variedade 
de produtos", anuncia Marta 
Rocha, uma das proprietárias 
da loja. Como exemplo, ela 
cita novos produtos na linha 
de cosméticos, além de poder 
oferecer muito mais acessórios 
como brincos, colares e presi- 
lhas. A loja ainda ganhou o 
reforço de perfumaria impor­
tada. "Temos Azarro, Gabriela 
Sabattini, Armani e Salvador 
Dali, entre outros", informa 
Aniele Zonta, também sócia 
da Anni Cosméticos.

Com a ampliação, as em­
presárias dizem que a loja 
conseguiu aumentar em 25%

a quantidade de mercadorias 
disponíveis. São mais de 25 
mil itens. Os produtos vão 
desde os mais básicos aos 
mais sofisticados.

Além de ganhar mais espa­
ço, no mês das mães promo­
ção é o que não vai faltar na 
Anni Cosméticos. "Prepara­
mos kits especiais de cosméti­
cos, especialmente para o Dia 
das Mães, além de oferecer 
produtos com descontos espe­
ciais, como chapinhas em ce­
râmica", exemplifica Aniele.

Os clientes da loja ainda 
vão concorrer a duas cestas de 
beleza e um aparelho de DVD 
que serão sorteados no sába­
do 13, às 17h.

PARCERIA
Clientes da Anni Cosmé­

ticos e Perfumaria são benefi­
ciados com uma parceria entre 
a loja e a Efac (Escola de For­
mação e Aperfeiçoamento de 
Cabeleireiros). Quem compra 
uma tintura, ganha a aplicação. 
Quem compra um produto de 
cauterização recebe o tratamen­
to gratuito no salão da Efac. A 
parceria já dura três anos.

MAIS DE 25 MIL ITENS DE BELEZA ESTÃO NAS 
PRATELEIRAS DA ANNI COMÉTICOS E PERFUMARIA

ATENDIMENTO
O atendimento na Anni 

Cosméticos e Perfumaria tam­
bém é diferenciado, garantem 
as empresárias. As funcioná­
rias são profissionais forma­
das e, por isso, podem oferecer 
orientações sobre qual o me­
lhor cosmético para o cliente 
e qual a melhor tintura para o 
cabelo. O quadro de funcio­
nários é formado por cabelei­
reiras, manicures e até massa­
gistas. A equipe não só vende 
como também orienta os 
clientes. Segundo Aniele, além 
de terem formação, constan­
temente, as funcionárias rece­
bem treinamentos.

Para atender melhor os 
clientes, a empresa oferece o 
serviço de Disk Cosméticos. Pa­
ra quem mora em Lençóis Pau­
lista, basta ligar para o telefone 
3264-5645 e fazer o pedido. 
"Você não precisa sair de casa 
para comprar, se não quiser", 
diz Aniele.

ASSESSORIA
Além de oferecer todos os 

produtos de beleza disponíveis 
no mercado, as empresárias ain­
da prestam serviço de assessoria 
para cabeleireiras que estão co­
meçando um negócio. "Monta­
mos salões personalizados, do 
mais simples ao mais elegante", 
informa Marta.

Uma das grandes novidades 
do serviço, segundo as empre­
sárias, é a variedade dos equipa­
mentos. Além de oferecer várias 
opções de orçamento, elas con­
tam que os equipamentos são 
bem diversificados e coloridos. 
"Somos a única empresa da 
região que diversifica na pres­
tação deste serviço. Só nós ofe­
recemos várias cores de equipa­
mentos", garante Marta.

SERVIÇO
A Anni Cosméticos e Perfu­

maria fica na rua Ignácio Ansel­
mo, 124, Centro. O telefone é o 
(14) 3264-5645.

Aproveite o Dia das Mães. 
Vá passear de carro novo!

Na Terra, sua mãe ri à toa!
Alinhamento e Balanceamento

SeU caRBO NOVO oe novo.

Neste Día das Mães tem 
Volkswagen baratínho 

lara você e um amor 
le promoção na Terra!

Terra
RUA AAAANDO DE BARROS, 1455 - FON E 3 8 1 1 -9 1 0 0 - BOTUCATU  

RUA XV DE NOVEMBRO, 351 - FO N E 3263-0434 - LENÇÓIS PAULISTA 
RUA JOSÉ H ORÁCIO MELLÃO, 1630 - FONE 3812.7070 - SÂO AAANUEL
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Morceguinho
Aluno do Senai de Lençóis Paulista 
se prepara para a fase internacional 
da Olimpíada do Conhecimento 
divertindo quem passa pela Facilpa; 
medidor ultra-sonico de altura 
ganhou apelido de morceguinho

Da Redação

Enfrentar a fase interna­
cional da Olimpíada do Co­
nhecimento, que acontece no 
ano que vem no Japão, é uma 
tarefa que requer muito estu­
do e determinação. Enquan­
to se prepara para a missão, 
o estudante Rodrigo Pedroso 
Mendes, do Senai de Lençóis 
Paulista, morador em Areió- 
polis, resolveu unir o útil ao 
agradável. Ele criou um medi­
dor ultrasônico de altura que 
virou atração na Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista).

Apelidado de "morcegui­
nho", o medidor de altura 
funciona como um sonar de 
morcego. Basta subir na pla­
taforma e saber a altura exata. 
O professor de Eletricidade In­
dustrial do Senai, Marcelo Ca­
pelo, explica que o morcego se 
movimenta no escuro por um 
mecanismo chamado "ecolo- 
calização" ou "sonar". Na prá­
tica, os morcegos emitem uma 
espécie de grito, que consiste 
em ondas de altíssima fre- 
qüência, inaudíveis pelo ho­
mem, emitidos pela boca ou 
pelas narinas. Esses impulsos 
de ultra-som, ao atingirem um

objeto são refletidos em forma 
de ecos e captados pelos ouvi­
dos dos bichos. Com esse so­
nar, os morcegos conseguem 
identificar a natureza do am­
biente que os envolve, a forma 
e a dimensão dos objetos.

O medidor de altura tem 
o mesmo princípio. "O apa­
relho transmite o som numa 
faixa que nós não podemos 
ouvir e espera o retorno deste 
som. A velocidade e o tempo 
que o som demora para voltar, 
calcula a altura da pessoa", ex­
plica o estudante.

O professor lembra que a 
medição mostrada pelo cen­
sor corresponde à altura da 
pessoa naquele momento. Is­
so quer dizer que o aparelho 
também coloca na conta ob­
jetos que ajudam a aumentar 
de tamanho, como sapatos de 
salto alto, por exemplo.

Ainda de acordo com Ca­
pelo, o recurso de sensor ul- 
trasônico também é muito 
utilizado pela indústria. Co­
mo exemplo, ele cita apare­
lhos que servem para medir 
a quantidade de combustível 
em tanques. "É o mesmo prin­
cípio", informa ele.

O jovem Rodrigo Pedroso 
Mendes é um dos alunos nota

Frequentadores da Facilpa testam aparelho que mede a altura instalado no estande do Senai

dez do Senai Lençóis. É me­
dalhista de ouro nas fases es­
tadual e nacional da Olimpí­
ada do Conhecimento. Para o 
estudante, elaborar o medidor 
foi uma forma de se preparar 
para a competição no Japão.

"Eu estava usando na mi­
nha prova um sensor sonar 
e assim surgiu a idéia de de­
senvolver algo para o estande 
da Facilpa", conta. Segundo 
Mendes, a proposta partiu do 
professor Capelo. O projeto

contou ainda com apoio de 
mais 32 alunos do curso de 
Eletricidade Industrial.

Para conferir o invento de 
perto é só passar pelo estan- 
de do Senai na Facilpa. A fei­
ra termina amanhã.

Macacão de 
Marcos Pontes 
também é atração

Mais do que o medi­
dor de altura, o estande 
do Senai de Lençóis Pau­
lista, montado na Fa- 
cilpa, tem uma série de 
outras atrações. Entre as 
novidades deste ano, es­
tá um espaço totalmente 
dedicado à missão espa­
cial Centenário, da qual 
participou o astronauta 
brasileiro Marcos Pon­
tes. O estande reuniu um 
acervo com macacões es­
paciais, emprestados pe­
lo astronauta.

Para crianças e adultos, 
o estande tem exercícios e 
atividades que trabalham 
a coordenação motora. 
Tudo desenvolvido por 
estudantes do Senai.

Dentre as opções de 
entretenimento, os alu­
nos do curso de marce­
naria estão ensinando 
as crianças a produzir 
brinquedos e objetos de 
madeira.

PARDAk

Concorra

FAÇA l  
EM SI
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1 CHECK-UI 
VEÍCU LO !

M ECANICA
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CELTA LIFE 1.0 FLEX 2007  CD PLAYER
• PWIOH A PARTIR

R$ 23.490,00 RS 329,00
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FAÇAUMIA LIMPEZA DE PELE 
E GANHE UMA HDRATAÇÃO

•FAÇA COLORAÇÃO OU LUZES E 
GANHE 1 CORTE

•DRENAGEM LINFÁTICA COM 
DESCONTO ESPECIAL
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Serviços de Buffet - Decoração - Foto e Filmagens - Aluguel de trajes sociais

R. XV dê Novembro, 147 - Centro - Fone: 3264-8528
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Dormindo em pé
Excesso de sono durante o dia sinaliza doença grave, causada por deficiência de 
neurotransmissor; tratamento é feito com anfetaminas que estimulam o cérebro

Folhapress

Funcionário concursado de 
uma empresa estatal, o minei­
ro Reginaldo Jaime Henrique 
se aposentou aos 29 anos. No 
auge da carreira, o motivo da 
aposentadoria precoce foi o 
excesso de sono que ele sentia 
durante o dia. "Fui pego várias 
vezes dormindo durante o tra­
balho", conta. Henrique não 
era preguiçoso. Ele tinha nar- 
colepsia, um  dos mais graves 
distúrbios do sono.

A narcolepsia - ou sonolên­
cia diurna excessiva - foi des­
crita na literatura médica pela 
primeira vez em 1887. Porém, 
a causa da doença só foi des­
coberta em 2000, quando ela 
foi diretamente associada à 
deficiência de orexina, um dos 
neurotransmissores responsá­
veis por nos deixar acordados.

"A orexina é que con­
trola o nosso sono. Ela está 
presente em cerca de 20 mil 
células do hipotálamo. Nos 
pacientes narcolépticos, de­
pois da primeira década de 
vida, essas células começam 
a morrer e por isso a pessoa 
passa a ter episódios incon-

troláveis de sono", explica o 
neurologista Rubens Reimão, 
coordenador do departamen­
to de neurologia da Associa­
ção Paulista de Medicina.

O paciente que sofre desse 
distúrbio não consegue con­
trolar o sono durante o dia e 
dorme em qualquer ocasião: 
dirigindo, trabalhando, con­
versando. Isso acontece por­
que sem a orexina ele sofre in­
tervenções do sono REM (está­
gio do sono em que a pessoa 
sonha) em qualquer horário 
do dia, mesmo que ele tenha 
tido uma boa noite de sono.

A neuropediatra Márcia 
Pradella Hallinan, responsável 
pelo ambulatório de sonolên­
cia excessiva do Instituto do 
Sono da Unifesp explica que 
a doença tem quatro caracte­
rísticas marcantes. A primeira 
delas é o excesso de sono du­
rante o período claro do dia.

Depois, são os episódios 
de cataplexia (perda do tô- 
nus muscular). Nesses casos, 
em situações de forte emo­
ção, o paciente perde o con­
trole da força nas pernas e 
cai. "Ele fica consciente, mas 
por alguns segundos não

consegue se mexer. Chega a 
ser confundido com epilep­
sia", explica Márcia.

O terceiro sintoma da do­
ença é as crises de alucinação, 
quando mesmo acordado o 
paciente tem a impressão de 
estar sonhando. "É mais uma 
forma de interferência do so­
no REM", esclarece a especia­
lista. Por fim, o narcoléptico 
pode sofrer também a chama­
da paralisia do sono: assim 
que ele acorda, não é capaz 
de mexer nenhum  músculo a 
não ser os olhos.

O diagnóstico da narco- 
lepsia é feito por meio de um 
exame de polissonografia. Em 
um laboratório, o paciente é 
monitorado durante a noite 
toda. No dia seguinte, os es­
pecialistas pedem que ele ten­
te dormir cerca de 20 minutos 
em intervalos de duas horas. 
"Dessa forma, é possível ana­
lisar as alterações cerebrais e 
perceber o quanto é fácil para 
essa pessoa dormir", diz Mau­
rício Bagnato, coordenador 
do Instituto do Sono do Hos­
pital Sírio Libanês.

Em uma situação dessas, 
depois de uma noite de sono

normal, uma pessoa que não 
tem narcolepsia demoraria de 
10 a 12 minutos para come­
çar a cochilar e no máximo 
entraria em um  sono superfi­
cial. O paciente narcoléptico 
não. Em pouco mais de 30 
segundos ele cai no sono pe­
sado e, na maioria das vezes, 
atinge o estágio REM.

O tratamento é feito por 
meio de anfetaminas, que es­
timulam o sistema nervoso 
central e deixam os pacientes 
acordados. São quatro com­
primidos por dia. Não há ain­
da medicamento específico 
para a doença. "Há labora­
tórios analisando a possibi­
lidade de produzir a orexina 
sintética, mas ainda são estu­
dos", diz Reimão.

O neurologista afirma que 
a ciência trabalha com duas 
possibilidades para explicar a 
morte das células que produ­
zem a orexina: ou a doença é 
auto-imune e algum mecanis­
mo do próprio paciente estaria 
destruindo essas células ou es­
tá havendo uma morte celular 
precoce, causada por defeitos 
genéticos, assim como acon­
tece nas doenças como mal de

Alzheimer e mal de Parkinson. 
"Sempre fomos vistos como 
pessoas preguiçosas, mas so­
mos pessoas normais. Só não 
fazemos tudo igual aos outros

porque o sono não nos permi­
te", desabafa Reginaldo Henri­
que, que também é vice-presi­
dente da Sociedade Brasileira 
de Portadores de Narcolepsia.

+SAUDÁVEL
Quimioterapia com  

menos incômodo
O tratamento do câncer com 
a quimioterapia poderá ser 
mais eficiente e menos tóxi­
co. Pesquisadores da Facul­
dade de Ciências Farmacêu­
ticas da USP conseguiram 
adaptar drogas amplamen­
te utilizadas nesse tipo de 
tratamento a uma tecno­
logia desenvolvida por eles 
que reduz os efeitos tóxicos e 
colaterais. Fármacos utiliza­
dos no tratamento de câncer 
de ovário, mama e leucemia 
foram adaptados e segundo 
os pesquisadores, tiveram a 
toxidade diminuída.

Pílula para 
limpar intestino

O FDA (agência americana 
regulamentadora de fár- 
macos e alimentos) apro­
vou a comercialização de 
uma pílula que poderá ser 
usada para limpar o in­
testino antes de uma colo- 
noscopia, principal exame 
para detectar câncer de có­
lon. A pílula foi aprovada 
para pessoas maiores de 18 
anos. A Sociedade Ameri­
cana de Câncer estima que 
mais de 30 mil vidas po­
dem ser salvas por ano por 
meio da realização do exa­
me de câncer de cólon.

DICAS PARA...
...Fazer o auto-exam e de 

m am a corretamente
1) Fazer o exame sempre no período indicado
2) Levantar os braços sobre a cabeça, um de cada vez
3) Apalpar a mama utilizando as polpas dos dedos e não 

as unhas

4) Após o banho, apertar os mamilos e verificar se sai 

algum líquido

D o u g la s  C a r ig n a n i , mastologista

Produto para idosos 
desnutridos

A Faculdade de Engenharia 
de Alimentos da Unicamp 
(Universidade Estadual de 
Campinas) desenvolveu um 
produto dietético para idosos 
desnutridos. O composto pos­
sui dois tipos de proteínas (do 
soro do leite e do colágeno 
hidrolisado), fontes de fibras 
solúveis e vitaminas do com­
plexo B. Segundo os pesquisa­
dores Valdemiro Carlos Sgar- 
bieri e Fabiane La Flor Ziegler, 
o objetivo foi desenvolver um 
produto que suprisse algumas 
das principais deficiências na 
terceira idade.

Feijão que provoca 
menos gases

Cientistas venezuelanos 
descobriram que um pro­
cesso de fermentação do 
feijão com uma determi­
nada bactéria pode dimi­
nuir a quantidade de com­
ponentes que causam os 
gases e também aum entar 
o valor nutritivo do ali­
mento. Os gases são pro­
vocados por uma bactéria 
que vive no intestino gros­
so, encarregada de digerir 
substâncias que não são 
processadas anteriorm en­
te pelo organismo, como 
as fibras.

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l

IntercCínica
Dra. LucíIa Barôcsa

NEUROloqÍA 
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Atendimento particular e convênios

Rua César Giacomini, 209 - VI Santa Cecília 
Lençóis Pta - Fone: (14) 3263-3983



COM PRO OURO
Não Compramos Jóias de 

Origem Duvidosa

(D 3264-3479
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Anselmo Martins  ̂337 
Lençóis Paulista
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TEM

R. CeL Joaquim A. Martins, 1045 
Centro / Fone: 3263-2414

R. Sete de Setembro, 1227 
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Happy Hour
1 1 ^  Todos os dias das 18h as 21 h
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Av. Pe. Saiústio n° 1390 - Centro - Lençóis Pta. - Tel: 3263-0052

RESTAURANTE ECH O PER IA



O s  c a m in h o s  d o
povoamento
Descoberta de ouro em Goiás e Mato Grosso no início do 
Século 18 fez do rio Tietê caminho natural para o oeste 
paulista; monções enfrentaram perigos naturais e até 1820 
foram decisivas na colonização do interior paulista

Cristiano Guirado

A ocupação do território 
brasileiro não foi algo fácil 
para os colonizadores. Ao 
contrário do que muitos pen­
saram num primeiro momen­
to, foram necessárias várias 
gerações até a chegada do 
homem branco ao oeste do 
Estado de São Paulo. Assim 
como no resto do país, a co­
lonização do estado começou 
no litoral e por alguns anos 
foi impossível vencer as bar­
reiras naturais que o território 
impunha -  entre elas a altitu­
de da Serra do Mar.

No segundo capítulo da 
saga que conta a História de 
Lençóis Paulista, o jornal O 
Eco trás a história das m on­
ções, uma espécie de movi­
mento -  não organizado, mas 
que aconteceu por necessidade 
-  para agilizar a ocupação do 
oeste brasileiro. Isso porque 
depois do Tratado de Torde-

silhas, em 1494, vários outros 
tratados foram celebrados en­
tre Portugal e Espanha. Todos 
vistos com narizes torcidos 
por ambas as partes.

Logo, a maneira mais efe­
tiva de garantir a posse da 
terra era povoar. Tanto é que 
o surgimento de novas vilas 
em São Paulo teve um ace- 
leramento gradativo. Entre 
1765 e 1798 foram criadas 
13, passando de 20 para 33. 
Já no século 19 foram cria­
das 67 vilas, mais da metade 
delas depois de 1850. Nesse 
movimento, Lençóis passou 
de "sertão desconhecido", co­
mo o território era chamado 
na época, a vila.

Esse capítulo vai dar ao lei­
tor, mais detalhes de como os 
rios colaboraram na missão de 
colonizar o interior, por terem 
curso no sentido contrário ao 
litoral. O mais importante de­
les foi o rio Tietê, navegável a 
partir de Porto Feliz.

E não era uma viagem fá­
cil. Os colonizadores estavam 
expostos a toda sorte de ame­
aças naturais e, por incrível 
que pareça, até a falta de co­
mida, apesar da abundância 
de peixes, relatada pelas expe­
dições que registraram o rio 
Tietê. O homem branco tam­
bém estava sujeito a doenças 
desconhecidas, animais selva­
gens e tinha dois poderosos 
inimigos a vencer, os índios e 
os mosquitos. Contra ambos 
não havia muito a ser feito. 
Os resultados são relatos de 
ataques ferozes a monções 
inteiras que foram dizimadas 
pela ação indígena.

Mesmo assim, chegou-se 
a Lençóis Paulista, passan­
do pela incrível história da 
"Roça de um Homem Só", 
apenas um a entre tantas que 
ainda vão surgir na aventura 
de perigos e morte que era 
chegar ao interior ainda des­
conhecido.

A aventura das monções
Edson Fernandes

Por mais belos e abundan­
tes que fossem os recursos 
naturais do Brasil e por mais 
lucrativa que fosse a agricul­
tura nas colônias, nada era 
mais importante para os con­
quistadores do que o ouro e 
metais preciosos. E com a des­
coberta de minas de ouro em 
Goiás e Mato Grosso -  dois 
territórios que naquela época 
pertenciam a São Paulo -, em 
1720, o rio Tietê passou a ser 
o caminho mais curto entre o 
litoral e grandes povoados e a 
região do ouro.

Porto Feliz era o ponto de 
partida. Um local determina­
do pelas condições naturais 
do estado de São Paulo, uma 
vez que o rio Tietê só era na­
vegável para o interior a partir 
daquele ponto. Lá, os expedi­
cionários fabricavam canoas

e se organizavam para fazer 
o contato entre a capitania de 
São Paulo e as minas de ouro. 
Eram as monções, que tiveram 
participação decisiva na colo­
nização do oeste paulista en­
tre 1720 e 1820.

A maioria das expedições 
partia rumo ao oeste por 
motivos cotidianos. Levavam 
pessoas e comerciavam ma­
nufaturados e outros gêneros 
que a região das minas ainda 
não produzia. Era uma boa 
chance para comerciantes e 
artesãos trocarem por ouro 
produtos como fazendas de 
algodão e lã, ferragens, lou­
ças, chapéus de pêlo, pólvora, 
chumbo e sal. Outras m on­
ções tinham o selo oficial da 
coroa. Levavam autoridades, 
tropas e equipamentos de 
guerra até a região minerado- 
ra. Ou saíam para colher im­
postos daquelas regiões e de

povoados pelo caminho.
Os principais caminhos 

eram os rios Tietê, Paraná, 
Pardo, Camapuã, Coxim, Ta- 
quari, Paraguai, Porrudos e 
Cuiabá. Entre Porto Feliz e 
Cuiabá, somado o caminho 
viajado ao longo de todos 
esses rios, calcula-se que 
as monções cobriam 531 
léguas, ou pouco mais 
de 3,5 mil quilômetros.
Com as quedas d'ãgua, 
alguns caminhos ti­
nham que ser feitos por 
terra -  o mais longo de­
les tinha 14 quilômetros. Era 
necessário arrastar as canoas e 
toda sua carga -  pela força de 
homens ou bois -  até o pró­
ximo ponto navegável. Em al­
guns casos, os viajantes chega­
vam a abandonar os barcos e 
construir outros, aproveitando 
a madeira em abundância que 
o oeste paulista oferecia.

Peixes, capivaras e sucuris
Até o século 18, as margens 

do Tietê eram escassamente 
habitadas além de Porto Feliz, 
por isso era de fundamental 
importância sobrecarregar as 
canoas com os mantimentos 
indispensáveis e fazer o possí­
vel para poupá-los ao longo da 
viagem, utilizando ao máximo 
os recursos que a natureza ofe­
recia. Na navegação do Tietê, 
os expedicionários se serviam 
da pesca (jaús, dourados, pa- 
cus, surubis, piracanjubas e

piabuçus) e da caça (capivaras, 
caititus, pacas e tatus), além de 
frutos silvestres. A pesca notur­
na era utilizada nos pousos e a 
carne de sucuri era apreciada 
por alguns tripulantes.

No pouso da monção, os 
viajantes preparavam a ceia 
que -  além dos resultados 
de uma eventual caça, pesca 
ou coleta -  tinha feijão com 
toucinho e farinha (geral­
mente de milho). No almoço 
do dia seguinte, se os mon-
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Em 1628, o capitão- 
general paraguaio, Dom 
Luís de Céspedes Xeria, 
partiu das proximidades 
de Porto Feliz mmo a Ciu- 
dad Real, hoje Assunção, 
no Paraguai. A viagem foi 
feita em navegações pelos 
rios Tietê e Paraná. A ex­
pedição levou 19 dias até 
onde o rio Tietê se encon­
tra com o rio Paraná.

Esta jornada deixou 
um mapa, talvez o mais 
antigo mapa de penetra­
ção do Brasil. Em relató­
rio ao rei espanhol, Felipe 
IV, Dom Luís descreveu a 
fartura de peixes e os peri­
gos do rio e dos animais.

Pouco depois, sua mu­
lher, Vitória de Sã, que era 
do Rio de Janeiro, fez o 
mesmo caminho para Ciu- 
dad Real. Provavelmente 
tenha sido a primeira mu­
lher branca a viajar pelo 
sertão. Com esta viagem, o 
rio Tietê começava a entrar 
na história da colonização 
da América do Sul. Mais 
tarde firmou-se como a 
mais importante via de co­
municação entre o litoral e 
o interior do território.

Anhembi. Assim era a 
maneira como os indíge­
nas se referiam ao rio. Hã 
várias interpretações sobre 
a origem da palavra. Uma 
das mais aceitas por estu­
diosos diz que ela deriva 
de "rio das Anhumas" ou 
das "Anhimas". A anhima 
era uma ave abundante 
na região. Era valiosa para 
os indígenas, pois tinha a 
reputação de possuir pro­
priedades curativas e me­
dicinais. (EF)

A multiplicação das vilas
A 'Roça do H om em  Só', 
pernilongos e índios

çoeiros estavam a bordo, co­
miam o feijão frio da véspe­
ra. Arroz era presença rara no 
cardápio, mas o toucinho era 
indispensável.

Galinhas eram levadas pa­
ra a dieta dos doentes. Se ha­
via personalidades a bordo, 
merecedoras de tratamento 
especial, alguns capados (por­
co) e carne salgada também 
eram levados. A parada para 
o pouso noturno começava 
antes do por do sol, para dar 
tempo de todos se instalarem, 
jantarem e para cozinhar a co­
mida do dia seguinte. As cano­
as eram presas com cipós nos 
barrancos, o mato era roçado 
o necessário para acomodar 
a todos, as redes armadas e 
cobertas com mosquiteiros, 
pois, segundo os relatos, os 
insetos eram tantos que cau­
savam desespero. (EF)

Uma das maiores m on­
ções de que se tem relatos 
partiu de Porto Feliz em 16 
de Julho de 1726, chefiada 
pelo capitão-general de São 
Paulo, Rodrigo César de 
Menezes. Era formada por 
308 canoas e levava cerca 
de 3 mil pessoas, entre sol­
dados, navegantes e aventu­
reiros. Na época, o rio Tietê 
era habitado apenas no tre­
cho entre Araritaguaba, hoje 
Porto Feliz, e sua nascente. 
Essa expedição encontrou 
em Potunduva, um único 
morador, Manuel Homem, 
vivia de cultivar um roçado 
ribeirinho, a única planta­
ção até o rio Paraná. Pro­
vavelmente um aventureiro 
que havia descido o rio em 
uma moção anterior, ou so­
zinho. Outras expedições 
registraram a propriedade, 
que ficou conhecida como 
a "Roça do Homem Só".

O relato da viagem do 
capitão-general Menezes foi 
feito por seu secretário, Ger- 
vásio Leite Rebelo. Segundo 
o texto, um dos maiores in­
cômodos da viagem para o 
interior era os ataques dos 
mosquitos do rio Tietê. Ha-

via as febres, trechos de cor­
renteza e quedas d'água que 
provocavam naufrágios, a 
escassez de alimentos -  ape­
sar da abundância de peixes 
-  e animais selvagens.

No entanto, a mais te­
mível ameaça ãs monções 
eram os ataques indígenas. 
A menção do nome dos 
Paiaguás, por exemplo, 
causava calafrios em qual­
quer viajante experiente. 
Conta-se que, em 1725, em 
um ataque a uma monção 
formada por vinte canoas e 
levando seiscentas pessoas, 
apenas dois se salvaram, 
um branco e um negro.

No dia 06 de junho de 
1730, os paiaguás atacaram 
19 canoas de carga e 4 de 
pescaria no rio Paraguai. 
Vinham em 50 canoas le­
vando entre 10 e 12 índios 
cada. Os indígenas ficaram 
com o ouro (cerca de 180 
quilos), armas e roupas. 
Ainda fizeram uma mulher 
como prisioneira. Morre­
ram mais de cem brancos, 
negros e índios. Da expedi­
ção sobraram 7 canoas com 
83 homens, 23 brancos e os 
demais negros.
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Em qualquer mapa ante­
rior ao ano de 1800, o oeste 
da capitania de São Paulo era 
designado como "sertão des­
conhecido". O povoamento 
era concentrado no litoral e 
nas margens e terras próxi­
mas aos rios Tietê e Paraíba. 
Alguns povoados já se desta­
cavam ao norte e ao sul da ca­
pitania, em conseqüência de 
dois caminhos muito comuns 
na época. O caminho das mi­
nas rumo ao norte e a estrada 
do muar (mulas), para o sul. 
A rota chegava o Rio Grande 
do Sul, especialista em caçar e 
domesticar bovinos selvagens 
para vender em São Paulo.

Pelo tratado de Tordesi- 
lhas, em 1494, os espanhóis 
haviam ficado com uma gran­
de porção de terra a oeste do 
continente americano. E os 
vários tratados posteriores re­
alizados pelas duas potências 
ibéricas sempre foram vistos 
com ressalvas por ambas. Para 
as autoridades metropolitanas, 
desbravar e ocupar o sertão era 
a melhor maneira de garantir a 
posse do território. Além disso, 
permitia aos portugueses uma 
resposta mais rápida a eventu­
ais invasões espanholas.

A produção das minas du­
rante todo o século 18 fez com 
que a metrópole voltasse sua 
atenção para São Paulo e região. 
Apenas duas vilas foram criadas 
até 1750. Já na segunda metade 
do século, quatorze novas vilas

surgiram, segundo as autorida­
des, para dar maior segurança 
ao estado e benefício aos mora­
dores que viviam dispersos.

Nessa época, São Paulo 
passou também a ser uma pre­
ocupação constante das auto­
ridades que administravam a 
colônia. Começou-se a fazer 
o levantamento do número de 
seus habitantes. Desse modo, 
podia-se conhecer o número 
de adultos disponíveis para 
as armas e estabelecer políti­
cas de povoamento das terras. 
A partir de 1765, a capitania 
de São Paulo passou a fazer 
levantamentos nominativos 
censitários, vila por vila. Entre 
1765 e 1798 foram criadas tre­
ze vilas em São Paulo, passan­
do de 20 para 33. No século 
19 o crescimento do número 
de vilas foi notável. Foram 
criadas 26 delas na primeira 
metade do século e 41 na se­
gunda. Em 1808 já eram 35; 
36 em 1818 e 38 em 1828.

O século 19 se caracterizou 
por um avanço do povoamen­
to no oeste, com a cana e o 
café ajudando a fixar os po- 
voadores e colaborando para 
a criação das inúmeras vilas 
neste período. Além disso, a 
entrada de muitos escravos ne­
gros e, mais tarde, de imigran­
tes europeus, contribuiu para 
o crescimento demográfico da 
região e, conseqüentemente, 
para a formação de novos nú­
cleos de povoamento. (EF)
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R E A L I T Y  SHOW

Nova peneira
Nova fase de "Ídolos" dá largada com programas ao vivo; 
agora é a vez do público definir quais são os dez finalistas

Folhapress

Não demorou para o 'reali- 
ty show' do SBT cair no gosto 
popular. Com apenas um mês 
no ar, a atração já é assunto 
dos mais discutidos nas rodi­
nhas de amigos. E a audiência 
corresponde. Os 10 pontos de 
média da estréia já chegaram a 
18. Mas a verdadeira competi­
ção começou nesta semana.

Restam 30 candidatos que, 
nas próximas quatro semanas, 
serão reduzidos a 10 por voto 
popular. Às quartas-feiras, se­
rão exibidas as performances 
(gravadas previamente), nas 
quais os concorrentes cantam 
acompanhados por um piano. 
Às quintas, há a eliminação ao 
vivo. Os três melhores de cada 
uma das três primeiras etapas 
ficam e o último classificado 
sai de uma repescagem.

"É necessário que o públi­
co se envolva e lute pelos seus 
preferidos. As pessoas não têm 
de escolher entre dois partici­
pantes. Todos estão sempre su­
jeitos a sair", analisa Beto Mar- 
den, que comanda o programa 
ao lado de Lígia Mendes.

Se não definem mais o desti­
no dos concorrentes, os jurados 
ainda têm papel importante. 
"Os brasileiros ainda não têm 
consciência do que é um ídolo, 
de que não basta aparência ou 
saber cantar. Os jurados estão 
lá para ensinar", diz Marden.

Arnaldo Saccomani fala 
que todos já têm os seus pre­
feridos, mas aposta que ne­
nhum deles vai vencer. "Os

jurados que 'avaliam' candidatos ao estrelato no programa

candidatos vão crescendo e 
melhorando. Acho que al­
guém que vai correr por fora é 
que vai ganhar", diz.

Miranda concorda que a di­
nâmica é um dos principais ele­
mentos da atração. "Tudo pode 
mudar a qualquer momento. 
Avaliamos pela performance do 
dia e não por como o cantor se 
saiu antes. O que procuro em um 
ídolo é personalidade", explica.

Os concorrentes estão hos­
pedados em um hotel em São 
Paulo, mas não se trata de um 
confinamento. Eles podem ver 
amigos, assistir à televisão e te­
lefonar. É só uma questão de fa­
cilitar o transporte e os ensaios. 
A partir de junho, quando res­
tarem dez finalistas, um sairá 
a cada semana - o que receber 
menos votos do público. Por 
isso é importante ter carisma e

cantar bem em todas as apre­
sentações. Lígia acredita que o 
programa vai ficar ainda mais 
emotivo. "O envolvimento dos 
apresentadores com os con­
correntes é muito grande. Se 
mostrassem o tanto que a gente 
chora, teria vergonha", diz.

As médias no Ibope vêm 
crescendo progressivamente. 
Depois do sucesso dos 'me­
lhores momentos', no dia 23 
de abril, o SBT voltou a exibir 
um compacto no domingo 
passado. Ainda não está defi­
nido, porém, se isso vai con­
tinuar. Na disputa com a Glo­
bo, quanto mais tarde vai ao 
ar, melhor 'Ídolos' se sai. Às 
quintas, a média sobe depois 
de 'A Grande Família. No dia 
20, foi de 8 para 19 pontos 
quando passou a concorrer 
com o 'Jornal da Globo.

O QUE v a i  a c o n t e c e r  n a s  n o v e l a s
MALHAÇÃO________

Segunda: Vitória e Adriano 
têm um encontro maravilhoso. 
Download viaja.

Terça: Tuca se fantasia de feia 
para ser contratada por Deo- 
dato. João vêe Marcão juntos.

Quarta: Marcela chega. Prisci­
la vê Roberta e Cleiton juntos e 
caçoa dela. Eduardo beija Ma­
nuela diante de Cauã.

Quinta: Cleiton leva Roberta 
para um pagode popular. Cla- 
rinha pede que Siri cuide do fi­
lho por alguns meses. Manuela 
descobre que Marcela namora­
va uma menina.

Sexta: Tuca revela sua identi­
dade a Deodato. Marcela con­
ta a Kiko sobre seu namoro.

_______SINHÁ MOÇA_______
Segunda: O barão descobre que 
Dimas é Rafael. Dimas tenta unir 
Sinhá Moça e Rodolfo. José Cou- 
tinho conta a Rodolfo dos encon­
tros de Sinhá Moça com Dimas; 
e Coutinho conta ao barão.

Terça: Bentinho treina Justo. 
Virgínia conta a Cândida que Di- 
mas é Rafael. Sinhá Moça e Julia­
na se tornam amigas. O capitão 
é nomeado delegado e prende 
Dimas. O Coronel Ferreira afir­
ma que Dimas é seu escravo, 
pois sua carta de alforria é falsa.

Quarta: Coronel Ferreira leva 
Dimas como seu escravo e Si- 
nhá Moça pede ajuda a Rodol­
fo. Justino e Fulgêncio afirmam 
para Dimas que também são 
guerreiros de Pai José. Ricardo 
fala para o irmão que vai levar 
Ana para sua fazenda.

Quinta: O Capitão ameaça 
Fontes. Ricardo descobre que 
o barão pegou um pedaço de 
suas terras e pede que ele mo­
va sua cerca.

Sexta: Bastião leva algumas 
roupas para Sinhá Moça e o 
barão ameaça expulsar a es­
posa. Bruno leva Bastião para a 
senzala por obedecer Cândida.

Sábado: O Capitão manda 
prender Mário, Renato, Vila, 
Everaldo e Nogueira. Juliana 
entrega a Sinhá Moça uma car­
ta do Cavaleiro e ela a entrega

a Rodolfo. José Coutinho pede 
Adelaide em casamento.

COBRAS E LAGARTOS
Segunda: Pereira pede Silvana 
em namoro. Leona dá a ficha 
de Duda a Estevão. Milu recebe 
as amigas para um bazar, que 
finge ser beneficente. Foguinho 
corre da polícia. Tomás vê Ellen 
e Téo e a chantageia. Nicolas e 
Igor encontram Letícia. Estevão 
flagra Bel e Duda juntos.

Terça: Duda e Estevão brigam. 
Eva queima os sapatos colecio­
nados por Madá. Milu compra 
roupas e caviar. Duda, Bel e Le­
ona se divertem na praia. Ma- 
dá dá em cima Foguinho.

Quarta: Foguinho forja uma lu­
ta com Montanha. Bel passeia 
com Duda pela praia e dá de 
cara com Estevão. Kika flagra 
Madá e Foguinho juntos. Leona 
arma para separar Bel e Duda.

Quinta: Foguinho corre de Mon­
tanha no ringue. Kika corre atrás 
de Madá na platéia. Bel rompe 
com Duda. Estevão pega a car­
teira e o celular de Duda. Hen- 
riqueta reconhece Omar vestido 
de Pereira. Letícia comemora seu 
aniversário com os Lagartos Vo­
adores. Foguinho pede abrigo a 
Ellen. Bel procura Duda.

Sexta: Bel vê o broche que ga­
nhou de Omar na lapela de Sil- 
vana e vai embora. Ellen acorda 
com Foguinho em seu quarto e o 
expulsa. Serafim separa briga de 
Madá e Kika. Téo almoça com a 
família de Júlia. Bel reata com Es­
tevão. Duda atropela Foguinho. 
Henriqueta ouve a conversa de 
Estevão e Leona sobre Bel.

Sábado: Estevão vê a mãe. Duda 
convida Foguinho para trabalhar 
na firma. Letícia visita os pais. 
Omar pressiona Leona. Tomás e 
Téo brigam. Duda devolve a jóia 
para Bel. Pereira leva flores para 
Silvana. Eva chega em casa em 
meio a uma festa funk.

_________BÉLISSIMA________
Segunda: Djulian anuncia o 
resultado da autópsia a Júlia e 
Gigi. Vitória afirma a Pascoal 
que gosta dele. Sai no jornal a 
notícia sobre a falsa morte de 
Bia. Mônica e André discutem 
e Aquilino tem um enfarte.

Terça: Cyro decide levar Giova- 
na para Milão e tenta beijá-la. 
Mônica vê uma marca de batom 
na camisa de Alberto. Vitória 
confessa a chantagem de André 
a Nikos. Bento entrega o nome 
de uma mulher a Mary e Guida. 
Júlia vê Cyro na televisão.

Quarta: Giovana e Érica co­
mandam dois times de mo­
delos num jogo de futebol do 
lançamento da marca Lindo- 
na. O jogo termina empatado. 
Mônica pede a separação. Nar­
ciso e Taís se encontram. Júlia 
vai ao encontro de Cyro.

Quinta: Uma pessoa visita Aqui- 
lino, que fica apavorado. Rebeca 
pede para conversar com Môni- 
ca. Bento procura a verdadeira 
mulher do orfanato, Tosca. Cyro 
dá mais atenção a Érica do que 
a Giovana. Nikos leva Vitória pa­
ra conversar com Júlia.

Sexta: Até o fechamento desta 
edição, a emissora não havia 
divulgado os demais capítulos.

____ PROVA DE AMOR____
Segunda: Lopo é transferido 
para a cela de Daniel e os dois 
brigam. Nininha apresenta ve­
lho Gui para todos.

Terça: Lopo fica muito ferido. 
Gui e Beatriz discutem e se 
entendem. Elza chega numa 
clínica psiquiátrica. Daniel re­
encontra a filha. Joana e Felipe 
chegam com os gêmeos no 
hospital, e ela vê Toni.

Quarta: Vitor tira a aliança e o 
quadro de Cacilda. Toni ataca 
Felipe. Adelaide vê Felipe com Jo­
ana e os filhos; e faz uma queixa.

Quinta: Felipe é preso. Pas­
sam-se cinco meses... Joana 
chora pela falta de Felipe. Lopo 
pára diante da cela de Daniel e 
o encara com ódio.

Sexta: Clarice e Nininha 
brincam na praia. Todos che­
gam para o show de mágica 
na casa de Velho Gui. Toni e 
Janice se encontram. Pati dá 
à luz a Marisa.

Sábado: Pati e Marisa rece­
bem visitas. Raquel escreve 
seu roteiro. Começa o julga­
mento de Daniel; e Gerião 
entra para depor.
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□
ÁRIES
Pequena oscilação 
na vitalidade física 
e mental. Não exija 
demais do seu orga­

nismo e procure adaptar-se às modifi­
cações intensas que estão ocorrendo. 
Procure descobrir o que está mudan­
do em você.

TOURO
Excelente momento 
para tratar com agri­
cultores, agropecuá­
rios, feirantes e agrô­

nomos. Terá sucesso nos negócios 
imobiliários e muito poderá progredir, 
profissionalmente, nesta fase.

GÊMEOS
^  Êxito e ótimos lucros,
▼ no comércio e na

indústria de líqüidos, 
de modo geral, e de 

produtos químicos para a lavoura e 
a veterinária. Algumas dificuldades, 
mas, se agir com inteligência, você 
pode se sair bem.

CÂNCER
Una-se aqueles que 
poderão tornar este 
período alegre e feliz. 
Seja prudente com 

assuntos de dinheiro, e no amor. A 
influência astral, para aventuras e es­
peculações devem ser razoáveis. Não 
gaste seu dinheiro inutilmente.

LEÃO
Ç  2 ^ 1  Muita habilidade

literária, mente clara 
e penetrante e muita 
tendência aos assun­

tos elevados, estão previstos para você 
nesta fase, devido a benéfica influên­
cia de Júpiter. Sucesso profissional e 
financeiro.

VIRGEM
Não será convenien­
te aventurar-se em 
novos negócios. Cui­
dado com o excesso 

de gastos. Mantenha-se em suas ati­
vidades rotineiras e muitos benefícios 
receberá em breve. Evite discussões e 
preocupações desnecessárias.

LIBRA
Pessoas conhecidas 
poderão livrá-lo de 

^ embaraços financei­
ros neste período, 

principalmente se forem do sexo 
oposto. Evite exagerar nas palavras. 
Dê mais atenção à sua família. Boa 
disposição mental.

ESCORPIÃO
Este é um período 
ideal para você. Vai 
progredir no campo 
profissional. Toda e 

qualquer chance de melhorar em sua 
carreira, seja artística, pública, admi­
nistrativa, cultural ou técnica deverá 
ser aproveitada.

SAGITÁRIO
Indícios favoráveis nos 
seus assuntos pessoais 
e profissionais. Ob­
tenção de segredos 

importantes. Continue tendo confian­
ça em si mesmo. A partir de agora, 
você estará se encaminhando para um 
período excelente.

□ CAPRICÓRNIO
Bom momento para 
tratar de assuntos 
financeiros e questões 
relacionadas com a 

justiça. Todavia, seja cortês e procure 
medir bem as palavras, ao tratar com 
pessoas conhecidas ou colegas de tra­
balho. Favorável ao amor.

AQUARIO
Bom momento para 
tratar com militares, 
políticos e pessoas 
ligadas à igreja. 

Muito bom, também, para abrir uma 
caderneta de poupança ou para so­
licitar empréstimo de dinheiro. Êxito 
profissional. Boa saúde.

PEIXES
Alguma surpresa 
agradável no setor 
amoroso por parte 
do seu círculo de 

amizades virá melhorar este período. 
Enfrente os problemas difíceis com 
tranqüilidade e mais confiança em si.
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FÃ-CLUBE 1 O médico Luís Fernando Hueb marcou presença no 
jantar em homenagem ao astronauta Marcos Pontes, no último 
dia 21, na ITE de Bauru. Luís Fernando fez questão de registrar o 
momento especial ao lado do mais novo herói brasileiro.

V ip
da redação

SHOW Hoje tem show com o cantor Daniel. É a décima 
segunda vez que ele pisa o palco da feira, entre a carreira solo e 
o tempo de dupla com o falecido parceiro João Paulo. Amanhã, 
às 16h, tem concerto com a Orquestra Municipal de Sopros. A 
programação de shows da feira termina com o show da dupla 
Rick e Renner e a tradicional queima de fogos.

FÃ-CLUBE 2 A bela Natália Fantini é fã de carteirinha do grupo 
Inimigos da HP. Na quinta-feira 4, Natália posou junto do 
grupo no camarim da feira, momentos antes do show, e curtiu 
os sucessos da banda no palco da Facilpa.

VIPS As empresas que montaram seus estandes na Facilpa 
realizam os tradicionais churrascos de confraternização durante 
a festa. Na quinta-feira, a Divelpa reuniu clientes, autoridades e 
personalidades para um churrasco. Na foto, Maria Joana Andriotti 
Marise e Márcia Boso Pomperyer com a anfitriã, Cida Foganholi.

E m a is  VIPS Os proprietários da Terra Veículos 
marcaram presença na confraternização 
realizada pela TV Record na quarta-feira em 
seu estande, um dos locais com a melhor 
vista da Facilpa. Na foto, Érico e Daniela 
Brosco, Marcos e Ricardo.

fe lic id a d e s  Marcela Bosi Gasparini comemorou 
aniversário na quarta-feira 3. A garota completou 13 anos 
com aquela festa junto dos pais, Fabíola e Silvano Gasparini, 
do irmão André, dos amigos e familiares. Felicidades!

p a r a b é n s  a  bonequinha 
Beatriz Foganholi dos Santos 
fez aniversário na segunda- 
feira 2. Na foto, a pequena 
Beatriz no colo da bela mamãe 
Jumara, no batizado realizado 
no dia 15 de abril no Santuário 
Nossa Senhora da Piedade.

SELA A amazona
Ana Cristina Zillo
participa neste final
de semana das provas .
de três tambores e seis 1
balizas na Facilpa.
A bela representa o
Rancho Três Meninas.
E na segunda-feira, 8 V ^
de maio, comemora
idade nova. T ,

X i



E D U C A Ç Ã O

De castigo
Pesquisa da Unesco (Organização das Nações Unidas para a Educação e Cultura) 
revela que Brasil tem 21% de repetência entre alunos de primeira à quarta série

Da Redação

O Brasil recebeu uma notícia 
nada agradável na última semana. 
Uma pesquisa divulgada no dia 
25 de abrU pela Unesco (Organi­
zação das Nações Unidas para a 
Educação e Cultura) revela que a 
taxa de repetência entre estudan­
tes de primeira a quarta série é de 
21% no país. O dado estarrecedor 
da pesquisa, é que o Brasil apre­
senta taxas de repetência maiores 
do que países como Camboja, 
Namíbia, Ruanda e Haiti.

A Unesco considerou os 45 
países cujos índices de repetên­
cia são superiores a 10%. O Bra­
sil está na frente de apenas 15 
países, a maioria da África e do 
Caribe. Países vizinhos do Bra­
sil, como Argentina, com 6%, e 
Chile, que tem 2%, não entra­
ram no ranking.

Para a professora e douto­
randa em Educação, Maria José 
da Silva Fernandes, as estatísticas 
são o reflexo de um histórico de 
falta de investimentos e tam­
bém de políticas que não vêem 
a Educação como um todo. "As 
taxas de repetência são altas por­
que têm relação até com os in­
vestimentos feitos em Educação 
e como os países enxergam essa 
questão. Esses países (Argentina 
e Chile), historicamente, inves­
tiram muito mais em Educação 
do que o Brasil", diz.

Maria José conta que a demo­
cratização da Educação no país 
só teve início a partir da década 
de 70. Em outros países, a aber­
tura começou antes. "No Brasil, 
a Educação sempre foi proprie­
dade da elite. Quem ia à escola 
era os fdhos da classe média e 
da classe alta. Eram eles que fre- 
qüentavam a escola pública, e 
por isso, durante muitos anos, a 
escola pública foi a escola da eli­
te. Existia uma seleção muito for­
te. A maior parte da população só 
tinha acesso à escola de primeira 
à quarta série", informa.

A professora explica que ou­
tra conseqüência da democrati­
zação tardia foi a perda de qua­
lidade no ensino. Segundo ela, a 
demanda por mais vagas obrigou

o aumento rápido do número 
de escolas e, conseqüentemente, 
o número de professores.

Para Maria José, o que ex­
plicaria o fato de países como 
Camboja e Haiti, que apresen­
tam taxas de IDH (Índice de De­
senvolvimento Humano) bem 
inferiores ao do Brasil, obterem 
resultados melhores na pesquisa 
pode estar relacionado ao tipo 
de estrutura educacional. "Eu 
não sei dizer se o Camboja teve 
uma reforma educacional dife­
rente da nossa, qual é a situação 
do país, mas com certeza eles 
tiveram uma mudança estrutu­
ral", comenta.

Na opinião de Maria José, 
para se mudar a educação tem 
que ter investimentos bem di­
recionados e uma mudança que 
seja conjunta. "É um conjunto 
de fatores que precisam ser alte­
rados", afirma.

c a r t ilh a  pro n ta
A professora conta que as 

políticas educacionais tropeçam 
ao adotar modelos que já vêm 
prontos, sem levar em conside­
ração a realidade brasileira, ou 
desenvolvem projetos que pro­
metem ser a salvação, mas que 
não englobam toda a estrutura 
educacional.

"Do começo da década de 
90 para cá aumentaram muito 
os financiamentos que o Banco 
Mundial faz na Educação, mas 
esses investimentos costumam 
vir com uma receita pronta e, ge­
ralmente, eles têm modelos que 
tentam aplicar no mundo todo. 
Alguns destes modelos já deram 
certo, mas deram certo numa rea­
lidade determinada", explica Ma­
ria José. A professora fala que a 
orientação do Banco Mundial diz 
que o número de alunos em sala 
de aula não interfere na qualida­
de da Educação. "Só que veja, se 
você colocar 60 alunos numa sala 
do Japão é uma coisa, 60 alunos 
numa sala de aula aqui no Brasil 
não funciona", exemplifica.

Outro tropeço, segundo a 
professora, é adotar políticas 
que não vêem a Educação co­
mo um todo. Como exemplo,

ela lembra o programa Escola 
em Tempo Integral, do governo 
estadual, que acrescenta mais 
quatro horas na carga horária de 
alunos de quinta à oitava série. 
O tempo extra seria gasto em ati­
vidades como ginástica, dança, 
teatro, informática e idiomas.

"A Escola em Tempo Inte­
gral nos Estados Unidos dá cer­
to porque a escola possui toda 
uma infra-estrutura que faz com 
que esse modelo funcione. No 
Brasil, você traz isso para uma 
escola que não sofreu mudança 
nenhuma", questiona.

No projeto de escola de tem­
po integral adotada pelo gover­
no do Estado de São Paulo, a 
professora avalia que a única 
mudança aparece nas novas dis­
ciplinas. Não existem recursos 
materiais e humanos. "O ideal

Nas pequenas cidades, 
realidade é diferente

Nas cidades do interior, as 
estatísticas de repetência estão 
bem abaixo da média nacional. 
Em Lençóis Paulista, segundo 
informações da Diretoria de 
Educação, a taxa de repetência 
entre os 5.227 alunos que fre- 
qüentaram a rede municipal de 
ensino em 2005 foi de 6,4%. Es­
se dado abrange estudantes do 
ensino fundamental, de primei­
ra à oitava série, e também da 
suplência, de primeira à quarta 
série. O índice é três vezes menor 
que a média nacional.

Em Macatuba, o índice de 
repetência entre alunos de pri­
meira à quarta série é de 8,4%. 
A rede municipal de ensino tem 
dois mil alunos.

A professora Maria José da Sil­
va Fernandes explica que é natu-

ral que o desempenho de alunos 
de escolas em cidades pequenas 
superem a média nacional. "No 
interior, os problemas podem 
ser mais facilmente resolvidos. É 
mais fácil administrar uma escola 
de 200 alunos do que uma escola 
com dois mil alunos", avalia.

Segundo ela, os modelos de 
escolas menores são adotados 
em países europeus. "Na Europa, 
as escolas costumam ser muito 
pequenas, o que favorece o con­
tato com a comunidade e leva a 
resolver os problemas de forma 
mais fácil. Uma solução seria tra­
balhar com escolas menores. Um 
diretor de uma escola com dois 
mil alunos não tem condições de 
conhecer muito bem a realidade 
de cada um. Numa escola menor 
isso é mais fácil", define.

Inscrições para o Enem vão até 2 de junho

seria ter na escola integral uma 
diversidade de aulas em que o 
aluno pudesse optar pelo que 
deseja fazer. Que atividades eles 
gostariam de fazer? Agora como 
é que você coloca, por exem­
plo, 40 alunos para fazer teatro? 
Como o professor vai trabalhar 
com 40 alunos?", questiona.

SOLUÇÃO
Como alternativa para rever­

ter o quadro, Maria José indica 
soluções que mexam com a sala 
de aula. Em São Carlos, a Usfcar 
(Universidade Federal de São 
Carlos) tem um programa que 
trabalha com professores da re­
de municipal e estadual, como 
acompanhamento de professo­
res em início de carreira, parce­
rias entre universidade e escola. 
"Tem que ter integração", define.

Começou na terça-feira 2 e vai 
até o dia 2 de junho a inscrição 
para o Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio). A avaliação, 
que este ano chega a sua nona 
edição, é para alunos que já ter­
minaram ou que vão concluir o 
Ensino Médio. As inscrições po­
dem ser feitas nas agências dos 
Correios ou pela internet no site 
www.inep.gov.br.

Estudantes da rede pública 
não pagam taxa de inscrição. Já 
para os alunos da rede privada é 
cobrada uma taxa de R$ 35. Ca­
so o aluno da rede privada seja 
bolsista, para conseguir isenção 
da taxa deve preencher uma de- 
daração de carência.

A prova acontece no dia 27 
de agosto, em 800 municípios 
de todo país. O aluno recebe o 
endereço do local da prova pe­
lo correio. Uma boa nota no

Enem pode garantir bolsas de 
estudos integrais ou parciais nas 
universidades não-públicas que 
participam do ProUni (Progra­
ma Universidade Para Todos), 
do Ministério da Educação. O 
desempenho do estudante na 
prova também é utilizado pelas 
universidades brasileiras como 
critério de seleção para ingresso 
na graduação.

A obrigatoriedade de apre­
sentação de nota do Enem na 
disputa por uma das vagas do 
ProUni pode dobrar a procura 
pelo exame. No ano passado, 
três milhões de estudantes fize­
ram a prova. Desse total, 900 mil 
concorreram às bolsas ProUni e 
100 mil foram beneficiados. O 
Enem também é aceito por cer­
ca de 500 instituições de ensino 
superior como critério para o in­
gresso em cursos superiores.

Caixa vai financiar pós-graduação
A CEF (Caixa Econômica 

Federal) divulgou, na quarta- 
feira 4, que vai financiar cursos 
de pós-graduação lato sensu e 
stricto sensu em todo o país. 
Os alunos receberão uma li­
nha de crédito no valor de até 
R$ 30 mil, com juros de 2,35% 
ao mês. O prazo do financia­
mento integral do curso será 
de 36 meses. Todas as agências 
do país já têm autorização pa­
ra liberar o empréstimo.

Para solicitar o crédito, o alu­
no interessado deve se dirigir às 
agências com os comprovantes

de matrícula e de rendimento 
na pós-graduação da universi­
dade. O banco exige que a ins­
tituição seja reconhecida pelo 
MEC (Ministério da Educação).

Segundo a CEF, ao receber 
o dinheiro, o aluno poderá 
negociar com as instituições 
de ensino um desconto maior 
nos cursos de pós-graduação, 
já que o pagamento será inte­
gral e antecipado, o que dimi­
nuirá os custos de taxas ope­
racionais. O objetivo da CEF 
é abrir convênios com várias 
instituições de ensino.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
CRECHE E C.EDUCATIVO D.MORFINA G.PACCOLA

CN PJ 50.848.977/0001-31

BALANÇO PATRIMONIAL
DATA 31/12/2005

2005 2005
ATIVO PASSIVO
ATIVO CIRCULANTE 8.408,97 RESULTAD O  DE EX ER C .FU T U R O S 8.408,97

d is p o n ív e l R E C E IT A S  D IFERIDAS

CAIXA R E C E IT A S  S /D ESPS .FU TU R A S 8.408,97
CAIXA GERAL 1.464,02

PATRIMONIO LIQUIDO 28.606,99
BANCOS C/ MOVIMENTO

BANCO DO BRASIL C/C 7268-0 6.018,14 CAPITAL REALIZADO 28.606,99
BANCO DO BANESPA 7268-0 926,81

ATIIVO PERMANENTE 28.606,99
IMOBILIZADO

M OVEIS E  u t e n s íl i o s 10.416,99
EQ .M AT.PERM ANENTE 690,00
v e í c u l o s 17.500,00

TOTAL DO ATIVO........................ 37.015,96 TOTAL DO PASSIVO..................... 37.015,96

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO

RECEITAS DESPESAS
RECEITA BRUTA OPERACIONAL 20.250,14 DESPESAS OPERACIONAIS 15.055,00

D ES P E S A S  G ER A IS  E  ADMINISTR.
DOAÇÕES RECEBIDAS.............. 20.250,14 D E S P E S A S  C/ ALIMENTAÇÃO 11.479,60

CO N SERV . DE IN STALAÇÕ ES 256,89
recebidas de em presas............. 3.778,00 D ES P S . BANC/CPMF 200,80
recebidas de particulares........ 4.565,44 D ES P S . C/ EDUCAÇÃO 1.591,98
recebidas de convenio.............. 11.906,70 D ES P S . G ERA IS 1.525,73

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ...... 5.195,14

C ELSO  V IE IRA
Tec. Contabilidade
C R C  n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Extratos de contratos e aditivos para publicação conforme artigo 61, parág. único da Lei Federal n.° 8.666/93 

e artigo 2°, inc. XX da Inst-TCU n.° 028/99.

EXERCÍCIO: 2006 - MÊS ASSINAT: ABRIL

SEGUNDO ADITIVO AO CONTRATO N.° 080/2005; DATA ASSINAT: 27/04/2006; CONTRATADO:
Alfer Prestadora de Serviços S/C Ltda; CNPJ: 01.456.620/0001-00; OBJETO: execução de serviços de limpeza das 
quadras poliesportivas das EMEFs “Prof. Edwaldo Roque Bianchini” e “Profa. Maria Zélia Camargo Prandini”, com 
fornecimento de materiais, mão de obra e todos os equipamentos necessários; VALOR: R$ 11.580,00 (onze mil, 
quinhentos e oitenta reais); VIGÊNCIA: 01 de maio de 2006 a 31 de outubro de 2006; MODALIDADE: CONVITE 
N.° 051/2005; FUNDAMENTO: Artigo 57, inciso II, da Lei 8.666/93; DATA PUBLIC: 06/05/2006; EMPENHO N.° 
4973, 4974/2006.

CONTRATO N.°: 078/2006; DATA ASSINAT: 27/04/2006; CONTRATADO: Organização Cristã de Ação Social; 
CNPJ: 50.848.316/0001-06; OBJETO: Programa Saúde da Família no Distrito de Alí^edo Guedes; VALOR: R$ 
163.500,00 (cento e sessenta e três mil e quinhentos reais); VIGÊNCIA: de 01 de maio de 2006 até 30 de abril de 
2007; MODALIDADE: DISPENSA N.° 013/2006; FUNDAMENTO: Art. 24, XXIV da Lei 8666/93; DATA PUBLIC: 
06/05/2006; EMPENHO N.°: 4972/2006

Lençóis Paulista, 05 de maio de 2006. José António Marise - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
CONCURSO PÚBLICO -  EDITAL N° 01/2006

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA, INFORMA os candidatos a cargos previsto no Edital 
de Concurso Público 01/2006, que a classificação referente a Prova Escrita realizada no dia 23 de abril de 2006 encon­
tra-se afixada no Setor de Protocolo da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e publicada no site www.lencoispaulis- 
ta.sp.gov.br. Informamos ainda que os candidatos classificados para cargos com previsão de prova prática nos termos do 
Edital 01/2006, serão oportunamente convocados através publicação onde constará horário e local da referida prova. .

Lençóis Paulista, 05 de Maio de 2.006.-

JOSÉ ANTONIO MARISE
PREFEITO MUNICIPAL

http://www.inep.gov.br
http://www.lencoispaulis-ta.sp.gov.br
http://www.lencoispaulis-ta.sp.gov.br


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
C N PJ. 50.848.985/0001-88

CRECHE E CENTRO EDUC. DONA IZABEL ZILLO

BALANÇO PATRIMONIAL
DATA 31/12/2005

2005 2005
ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE 4.020,17 RESULTADO DE EXERC.FUTUROS 4.020,17

d is p o n ív e l R E C E IT A S  D IFERIDAS

CAIXA R E C E IT A S  S/D ESPS .A PR O PR IA R 4.020,17
CAIXA G ERA L 2.015,29

PATRIMONIO LIQUIDO 13.647,70
BANCOS C/ MOVIMENTO

BANCO BANESPA C/C 1439-5 1.516,10 CAPITAL REALIZADO 13.647,70
BANCO BANESPA C/C 1778-3 447,67
BANCO DO BRASIL C/C 7808-5 41,11

ATIIVO PERMANENTE 13.647,70
IMOBILIZADO

MOVEIS E  u t e n s íl i o s 13.647,70
EQ .M AT.PERM ANENTE -

TOTAL DO ATIVO....................... 17.667,87 TOTAL DO PASSIVO........................... 17.667,87

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO

RECEITAS DESPESAS
RECEITA BRUTA OPERACIONAL 19.561,90 DESPESAS OPERACIONAIS 18.280,93

D ES P E S A S  G ER A IS  E  ADMINISTR.
DOAÇÕES RECEBIDAS.............. 19.561,90 D ES P E S A S  C/ ALIMENTAÇÃO 10.178,03

CO N SERV . DE INSTALAÇÕ ES 417,95
recebidas de em presas............. - D ES P S . BANC/CPMF 136,29
recebidas de particulares........ 3.039,06 D ES P S . C/ EDUCAÇÃO 5.819,76
recebidas de convenio.............. 16.522,84 D ES P S . G ERA IS 1.728,90

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO........ 1.280,97

C ELS O  V IE IRA
Tec. Contabilidade
C R C  n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

CRECHE E CENTRO EDUC.D.MARIA MORETTO BOSO

CN PJ 02.169.376/0001-50

BALANÇO PATRIMONIAL

DATA 31/12/2005

2005 2005
ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE 1.533,66 RESULTADO DE EXERC.FUTUROS 1.533,66

d i s p o n í v e l R E C E IT A S  D IFER ID A S

CAIXA R E C E IT A S  S /D ES P S .FU T U R A S 1.533,66
CA IXA  G ER A L 262,81

PATRIMONIO LIQUIDO 5.240,00
BANCOS C/ MOVIMENTO

BANCO DO BRASIL C/C 5134-9 923,38 CA P ITA L REALIZADO 5.240,00
B.NOSSA CAIXA S/A C/C  754-0 347,47

ATIIVO PERMANENTE 5.240,00
IMOBILIZADO

M OVEIS E  u t e n s íl i o s 5.240,00
EQ .M A T.PERM A N EN TE -

TOTAL DO ATIVO.................... 6.773,66 TOTAL DO PASIVO...................... ... 6.773,66

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO

RECEITAS DESPESAS
RECEITA BRUTA OPERACIONAL 11.906,70 DESPESAS OPERACIONAIS 13.168,28

D E S P E S A S  G ER A IS  E  ADM IN ISTR.
DOAÇÕES RECEBIDAS.............. 11.906,70 D E S P E S A S  C/ ALIM ENTAÇÃO 7.433,06

C O N SERV . DE IN STA LA ÇÕ ES 390,60
recebidas de empresas........ - D E S P S . BANC/CPM F 36,49
recebidas de particulares......... - D E S P S . C/ EDUCAÇÃO 2.703,00
recebidas de convenio.............. 11.906,70 D E S P S . G ER A IS 2.605,13

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO.... (1.261,58)

C E LS O  V IE IR A
Tec. Contabilidade
C R C  n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

CENTRO EDUCATIVO D.THEREZINHA A. J. R. RAMOS

CN P J. 54.724.356/0001-05

BALANÇO PATRIMONIAL

DATA 31/12/2005

2.005 2.005
ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE 1.094,98 RESU LTA D O  DE EX ER C .FU T U R O S 1.094,98

DISPONIVEL R E C E IT A S  D IFER ID A S

CAIXA R E C E IT A S  S/ D ES P S .FU T U R A S 1.094,98
CAIXA G ER A L 2,73

PATRIMONIO LIQUIDO 14.622,18
BANCOS C/ MOVIMENTO

BANCO BANESPA C/C 1395-4 22,32 CAPITAL REALIZADO 14.622,18
BANCO BANESPA C/C 1592-5 1.069,93

SALDO  PATRIM ONIAL....................................... 14.622,18
ATIIVO PERMANENTE 14.622,18

IMOBILIZADO
M OVEIS E  u t e n s íl i o s 14.622,18
EQ .M AT.PERM AN EN TE -

TOTAL DO ATIVO..................... 15.717,16 TOTAL DO PASSIVO..................... . 15.717,16

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO

RECEITAS DESPESAS
RECEITA BRUTA OPERACIONAL 11.160,00 D E S P E S A S  O PERACIO N AIS 11.341,64

D E S P E S A S  G ER A IS  E  ADM INISTR.
DO AÇÕ ES R E C E B ID A S ................... 11.160,00 D E S P E S A S  C/ ALIMENTAÇÃO 5.862,06

C O N SERV . DE IN STALAÇÕ ES 215,50
recebidas de em presas............. - D E S P S . BANC/CPMF 336,07
recebidas de particulares........ 160,00 D E S P S . C/ EDUCAÇÃO 2.721,38
recebidas de convenio.............. 11.000,00 D E S P S . G ER A IS 2.206,63

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO......... (181,64)

C E LS O  V IE IRA
Tec. Contabilidade
C R C  n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

CRECHE E CENTRO EDUC. D. NEIDE MADEIRA DIAS

CN PJ 02.671.625/0001-00 DATA 31/12/2005

BALANÇO PATRIMONIAL

2005 2005
ATIVO PASSIVO

ATIVO  C IR CU LA N TE 2.823,09 R ESU LTA D O  DE E X E R C .FU T U R O S 2.823,09

d i s p o n í v e l R E C E IT A S  D IFER ID A S

CAIXA R E C E IT A S  S /D E S P S .FU T U R A S 2.823,09
CA IXA  G E R A L 63,54

PATRIMONIO LIQUIDO 7.460,82
BANCOS C/ MOVIMENTO

BANCO DO BRASIL C/C 7265-6 2.759,55 CA P ITA L REALIZADO 7.460,82
BANCO N.CAIXA S/A C/C  752-3 -

ATIIVO  PERM A N EN TE 7.460,82
IMOBILIZADO

M O VEIS E  u t e n s í l i o s 7.460,82
EQ .M A T.PERM A N EN TE -

TOTAL DO ATIVO............................ 10.283,91 TOTAL DO PASSIVO......................... 10.283,91

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO

RECEITAS DESPESAS
RECEITA BRUTA OPERACIONAL 15.982,70 DESPESAS OPERACIONAIS 19.317,03

D E S P E S A S  G E R A IS  E  ADM IN ISTR.
DOAÇÕES RECEBIDAS.............. 15.982,70 D E S P E S A S  C/ ALIM ENTAÇÃO 14.766,65

C O N SERV . DE IN STA LA ÇÕ ES 1.213,60
recebidas de em presas............. - D E S P S . BANC/CPM F 44,00
recebidas de particulares......... 4.076,00 D E S P S . C/ EDUCAÇÃO 2.043,18
recebidas de convenio.............. 11.906,70 D E S P S . G ER A IS 1.249,60

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO......... (3.334,33)

C E LS O  V IE IR A  
Tec. Contabilidade
C R C  n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

CNPJ 01.973.193/0001-20

CENTRO EDUCACIONAL SYLVIO CAPOANI 

BALANÇO PATRIMONIAL

DATA 31/12/2005

2005 2005
aTIVO PASSIVO
ATIVO CIRCULANTE 1.671,90 RESULTADO DE EXERC.FUTUROS 1.671,90

d is p o n ív e l RECEITAS DIFERIDAS

CAIXA RECEITAS S/DESPS.FUTURAS 1.671,90
CAIXA GERAL 170,94

PATRIMONIO LIQUIDO 1.071,90
BANCOS C/ MOVIMENTO

B A N C O  B A N E S P A  C /C  1 4 4 0 -5 1.500,96 CAPITAL REALIZADO 1.071,90
B A N C O  D O  B R A S IL  C /C -
B A N C O  N .C A IX A  S /A  C /C -

ATIIVO PERMANENTE 1.071,90
IMOBILIZADO

MOVEIS E u t e n s íl io s 1.071,90
EQ.MAT.PERMANENTE -

2.743,80 TOTAL DO PASSIVO.................... 2.743,80

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO

RECEITAS DESPESAS
RECEITA BRUTA OPERACIONAL 9.769,00 DESPESAS OPERACIONAIS 8.858,56

DESPESAS GERAIS E ADMINISTR.
DOAÇÕES RECEBIDAS............. 9.769,00 DESPESAS C/ ALIMENTAÇÃO 3.925,38

CONSERV. DE INSTALAÇÕES 420,80
recebidas de empresas............ - DESPS. BANC/CPMF 200,06
recebidas de particulares........ 769,00 DESPS. C/ EDUCAÇÃO 2.594,69
recebidas de convenio............. 9.000,00 DESPS. GERAIS 1.717,63

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ...... 910,44

CELSO VIEIRA
Tec. Contabilidade
CRC n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro

CRECHE E C.EDUCATIVO WILSON TRECENTI
CN PJ 50.848.720/0001-80

BALANÇO PATRIMONIAL

DATA 31/12/2005

2005 2005
ATIVO PASSIVO
ATIVO CIRCULANTE 30.295,57 RESULTADO DE EXERC.FUTUROS 15.595,57

d is p o n ív e l R E C E IT A S  D IFER IDAS

CAIXA RECEITAS S/DESPS.FUTURAS 15.595,57
CAIXA G ERA L 13.447,05

BANCOS C/ MOVIMENTO
BANCO BANESPA C/C 1356-9 1.056,15 PATRIMONIO LIQUIDO 36.791,70
BANCO DO BRASIL C/C 7269-9 1.092,37
BANCO BANESPA (APLIC.) 14.700,00 CAPITAL REALIZADO 22.091,70

CAPITAL A  REALIZA R 14.700,00
ATIIVO PERMANENTE 22.091,70

IMOBILIZADO
M OVEIS E  u t e n s íl i o s 22.091,70
EQ .M AT.PERM ANENTE -

TOTAL DO ATIVO................... 52.387,27 TOTAL DO PASSIVO..................... 52.387,27

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO

RECEITAS DESPESAS
RECEITA BRUTA OPERACIONAL 26.736,10 DESPESAS OPERACIONAIS 13.809,05

D ES P E S A S  G ER A IS  E  ADM INISTR.
DOAÇÕES RECEBIDAS.............. 26.736,10 D E S P E S A S  C/ ALIMENTAÇÃO 8.244,52

CO N SERV . DE INSTALAÇÕ ES -
recebidas de em presas............. 14.179,40 D E S P S . BANC/CPMF 269,50
recebidas de particulares........ - D E S P S . C/ EDUCAÇÃO 2.244,95
recebidas de convenio.............. 12.556,70 D E S P S . G ERA IS 3.050,08

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ...... 12.927,05

C E LS O  V IE IRA
Tec. Contabilidade
C R C  n.1SP185971/O-0
Rua Cel. Joaquim Gabriel, 710 Centro
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ESQUADRIAS DE 
MADEIRA escadas, 

corrimão, móveis sob 
medida, ótimos preços, 

qualidade garantida. 
Fone: 3263-0300 - Fax: 

(14) 3263-3300.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; 

Lavagem com encera- 
mento - R$ 45,00. Es­

pecializada também em 
limpeza de sofás, cadei­
ras, poltronas e tapetes. 

Fone: 3264-5535.

LÉO SERVIÇOS ELÉ­
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 

sem compromisso. Rua 
Duque de Caxias, 110, 

Marimbondo. Fone: 
3264-8386.

RESIDÊNCIAS
V E N D A / LO C A Ç Ã O

PRÉDIO COMERCIAL
Jardim Itamaraty, área de 
construção 222m2, exce­
lente estado ou troca-se. 
Tratar fone 9702-8571.

CRED. HABITACIONAL:
Própria, terreno, cons­

trução, reforma, parcelas 
a partir de R$ 348,00. 
Utilize FGTS. Fone (14) 
30160220/9797-3441.

CASA no Jardim Pri­
mavera. Tratar fone 

3264-1846.

CECAP R$ 40.000,00, 
03 dorm., wc social, 
ampla cozinha, sala 

estar, Garagem, edícula 
c/ churrasq. Consult 

Imóveis fone: (14) 3263­
1118. CRECI J12737.

CASA ITAPUÃ, rua He­
lena Bento Perantoni, 
402, com 3 quartos, 

sala, cozinha, banheiro 
e garagem. Tratar no 

local.

RESIDÊNCIAS
LO C A Ç Ã O

ALUGA-SE CASA
para temporada com 
piscina. Guarujá (kit- 
apartamento praia 

Pitangueiras), chácara 
com piscina. Tratar fo­

ne 3263-4698.

APARTAMENTOS
V E N D A

APARTAMENTO no
residencial Jacarandá 

-  segundo andar, de­
socupada. Tratar fone 

9772-7716.

JARDIM JACARANDÁ
-  Tratar fone 9745­

3592.

GUARUJÁ -  Praia das 
Astúrias, completíssi- 
mo, ar condicionado, 

tv, etc. Tratar fone 
3263-2105 (Creci 

41388).

ÁREA RURAL
CORVO BRANCO me­
dindo 34m2 de frente 

por 44m2 de fundo, total 
1500m2, valor R$ 20 mil. 

Tratar rua São Marcos, 
238 (próximo do local).

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK GÁS. Entrega Rá­
pida. Tratar fone: (14) 

3263-1526.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

EDITAL DE PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO 
E DE INTIMAÇÃO

JOSE TARCISO DOS SANTOS JUNIOR, (JUCESP 
- 675) -  Leiloeiro Público Oficial, estabelecido 'a  Ru A DO­
MINGOS PAIVA 322/342 - BRÁS - SÃO PAULO/SP, faz 
saber que devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário, 
designado pelo BNH, venderá na forma da Lei n.° 8004 de 
14/03/90 e Decreto Lei n.° 70 de 21/11/66 e regulamentação 
complementar 58/67, RC 24/68, RD 08/70 e CFG 10/77, no 
dia, hora e local abaixo mencionado, o(s) Imóvel(is) adiante 
descrito(s) para pagamento de dívida hipotecária em favor da 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.

A venda será feita à vista, podendo o arrematante 
pagar, no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço 
da arrematação e o saldo restante no prazo impreterível 
de 08 (oito) dias, sob pena de perda do sinal dado. Os 
lances mínimos para a venda serão no valor dos créditos 
hipotecários e acessórios, ou avaliação do imóvel, nos 
termos do Art. 1484 do CC, sendo o maior dos dois 
valores, sujeitos, porém, a atualização até o momento da 
realização da praça. As despesas relativas a comissão de 
leiloeiro, registro, imposto e taxas correrão por conta do 
arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante 
fica ciente que será o responsável pelas providencias de 
desocupação do mesmo.

O LEIl OEIRO acha-se habilitado a fornecer informações 
aos interessados pormenorizados sobre os imóveis.

Ficam desde já  INTIMADOS do presente leilão, os mutu­
ários, caso não sejam localizados

Data : 22/05/2006 Horário: 14:30 Hrs. Local: RUA 
QUINZE DE NOVEMBRO N° 614 - CENTRO - LEN- 
ÇOIS PAULISTA - CEP 18.680-030

SED C290/2005 - CONT. 8096206094203 -
DEVEDOR(es): EDENILSON APARECIDO VERA , Bras., 
Casado(a), - CIC 17028651851, DANIELA APARECIDA 
FLAVIO VERA, Bras., Casado(a), SECRETARIA - CIC: 
14567437837 - Area Const. de 162,58 m^ - Sito à R.: UAPES 
N° 189 - JD. ITAMARATI - LENCOIS PAULISTA/SP Saldo 
Devedor + Acessórios: R$ 23.938,13, Avaliação art. 1484 CC:. 
R$ 58.004,78.

BAURU/SP, 5 de maio de 2006.
Sul Financeira S/A -  Credito, Financiamento e Investimento 

AGENTE FIDUCIÁRIO

C artu ch os
IDISK<
m  Canon I.EXMjVRK X

R, JcMEié do Patrocínio, 1015 
Lençóis Pau liste

EDITAL DE PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO E DE INTIMAÇÃO 
JOSE TARCISO DOS SANTOS JUNIOR, (JUCESP - 675) -  Leiloeiro Público Oficial, estabelecido a RUA DOMINGOS 

PAIVA 322/342 - BRÁS - SÃO PAULO/SP, faz saber que devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário, designado pelo BNH, 
venderá na forma da Lei n.° 8.004 de 14/03/1990 e Decreto Lei n.° 70 de 21/11/1966 e regulamentação complementar 58/67, RC 
24/68, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia, hora e local abaixo mencionados, o(s) Imóvel(is) adiante descrito(s) para pagamento de dívida 
hipotecária em favor da EMGEA -  EMPRESA GESTORA DE ATIVOS. A venda será feita à vista, podendo o arrematante pagar no 
ato, como sinal 20% (vinte por cento) do valor da arrematação e o saldo restante no prazo impreterível de 08 (oito) dias, sob pena de 
perda do sinal dado. Os lances mínimos para a venda serão no valor dos créditos hipotecários e acessórios, ou avaliação do imóvel, nos 
termos do Art. 1484 do CC, sendo o maior dos dois valores, sujeitos, porém, a atualização até o momento da realização da praça. As 
despesas relativas a comissão de leiloeiro, registro, imposto e taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, 
o arrematante fica ciente que será o responsável pelas providencias de desocupação do mesmo. O LEILOEIRO acha-se habilitado 
a fornecer aos interessados informações pormenorizados sobre os imóveis. Ficam desde já  INTIMADOS do presente leilão, os 
mutuários relacionados, caso não sejam localizados.

Data : 22/05/2006 Horário: 14:30 Hrs. Local: RUA QUINZE DE NOVEMBRO N° 614 - CENTRO - LENÇOIS
PAULISTA - CEP 18.680-030

SED E328/2005 - CONT. 8096261286917 - DEVEDOR(es): ANTONIO APARECIDO DA SILVA MARTINELLI E/OU , 
Bras., Casado(a), INDUSTRIÁRIO - CIC 95982310891, MARINA APARECIDA RAMOS MARTINELLI, Bras., Casado(a), DO 
LAR - CIC: 07900125884- Imóvel com: Uma casa, do tipo térrea, contendo 02 dormitórios, 01 sala, 01 cozinha e banheiro num total 
de 39,52 m .̂ - Area Const. de 39,52 m^ - Sito à RUA ZELIA GATTAI N° 456 - CONJ.HABITAC. LENCOIS PT" I - - LENCOIS 
PAULISTA/SP - Saldo Devedor + Acessórios: R$ 12.013,04, Avaliação art. 1484 CC:. R$ 13.980,82

SED E342/2005 - CONT. 5096261349017 - DEVEDOR(es): JOSE ANGELO ANTUNES E/OU , Bras., Casado(a), COMER- 
CIARIO - CIC 04647727882, GERCINA AP. SOARES ANTUNES, Bras., Casado(a), DO LAR - CIC: 04647727882- Imóvel com: 
CASA DOP TIPO TERREA, CONTENDO 1 DORMITORIO, SALAL, COZINHA E BANHEIRO, COM 36,07M^ - Area Const. de 
36,07 m^ - Sito à AV ORIGENES LESSA N° 761 CEP- 18680-000 - CONJ.HAB. LENCOIS PTA II - LENCOES PAULIS­
TA/SP Saldo Devedor + Acessórios: R$ 13.725,40, Avaliação art. 1484 CC:. R$ 15.721,98.

BAURU/SP, 5 de maio de 2006.
Sul Financeira S/A -  Credito, Financiamento e Investimento 

AGENTE FIDUCIÁRIO

EXTRAVIO

A empresa Belphman & Orti Ltda. 
-  ME, localizada na Rua São Paulo, 
12-68, Centro, CEP: 17290-000, Ma- 
catuba -  SP, CNPJ: 05300521/0001- 
88 e IE 428003105115 comunica o 
extravio de Talonário ME das Nota 
Fiscal de Venda a Consumidor Série 
D-1 do n° 003401 à n° 003450 em 
branco não se responsabilizando pe­
lo uso indevido do mesmo.

IMPRIMAX ,
Cartuchos de Tinta e T onn er, J

CARTUCHO
COMPATIVEL Atendimento 24h 

51649 -  R$ 50,01) 9702-3076 / 9724-8565
R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 - LENÇÓIS PTA.

em frente ao Magazine Americana

VENDE-SE:
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci: 41388

ROMEU SANCTIS
Fone: 3263-2105

FONE; 3264̂1551 ^  novembro, 669

m m
COCHI
mmaim
9702-9612
3263-6795

F; 3264477S ou 97I9-2933 ■  3263~ Í S 26

R$ 23.000,00 
A

R$109.000,00
PARCEIA A PARTIR DE
R$ 260,00
MENSAIS S/JUROS

FOHEí 3018-5045 / 9715-1232
USE FGTS

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 
59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Lei 3.588 de 02.05.2006..........Altera dispositivo da Lei Municipal n.°
2.600 de 23 de setembro de 1997.

Lei 3.589 de 02.05.2006..........Dá denominação no Campo de Futebol
de Areia ‘Benedita Moreira Cremonesi’, localizado no próprio público 
municipal localizado no Núcleo Habitacional Luiz Zillo.

Decreto 173 de 26.04.2006..........Designa o Conselho Municipal de
Assistência Social responsável pelo controle social do Programa Bolsa 
Família.

Decreto Executivo 174 de 26.04.2006..........Dispõe sobre a suplementação
de verbas do orçamento vigente, no valor total de R$ 7.500,00.

Portaria 266 de 27.04.2006..........Prorroga a licença concedida para
tratamento de saúde a Cleide Regina Santangelo Ferrari, Agente da 
Conservação e Limpeza.

Portaria 267 de 02.05.2006..........Autoriza Antonio Batista Mariano a
utilizar o Ginásio de Esportes “Hiller João Capoani”, no dia 14 de maio 
de 2006.

Portaria 272 de 04.05.2006..........Exonera Camila Macedo Ramos do
cargo de Monitor de Creche -  pedido.

Portaria 273 de 04.05.2006..........Declara vago nos termos da Lei n.°
2.714/99 e suas alterações, por motivo de aposentadoria de Maria de 
Lourdes Trecenti Moraes, o cargo de Professor de Educação Infantil.

Portaria 274 de 04.05.2006..........Declara vago nos termos da Lei n.°
2.714/99 e suas alterações, por motivo de aposentadoria de Ermenegilda 
Regina Casali Moretto, o cargo de Professor de Educação Infantil.

Lençóis Paulista, 5 de maio de 2006.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma vagas, na Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário 
e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga 
conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 002/2005
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 

Paulista
Data : 08 de maio de 2006
Horário: 11:00 horas

01 -  Ana Paula Aquino

Lençóis Paulista, 04 de maio de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Convocação para adoção e manutenção de praça pública

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, por seu Prefeito Municipal que 
esta subscreve comunica, para todos os fins e, nos moldes da Lei Municipal 
2.600/97 e suas alterações, e Decreto Executivo 110/01, que está convocando, 
até o dia 12 de maio de 2006, os interessados em adotarem e conservarem uma 
praça denominada Praça Engenheiro Armando Domingues Pataias Júnior, 
entre as Ruas Tupiniquins, Tupinambás e Caiapós, no Jardim Itamarati. Os 
interessados deverão protocolar o respectivo requerimento para adoção, 
junto ao Protocolo Geral da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, sito na 
Praça das Palmeiras, 55, Centro, andar térreo, até a data final prevista neste 
comunicado. Lençóis Paulista, 5 de maio de 2005.-

José António Marise 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Convocação para adoção e manutenção de canteiros 
centrais de vias públicas

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, por seu Prefeito Municipal 
que esta subscreve comunica, para todos os fins e, nos moldes da Lei 
Municipal 2.600/97 e suas alterações, e Decreto Executivo 110/01, que está 
convocando, até o dia 12 de maio de 2006, os interessados em adotarem 
e conservarem o canteiro central da via pública denominada Avenida 
Estados Unidos, entre a Avenida das Araras até a Rua Aristeu Rodrigues 
Sampaio. Os interessados deverão protocolar o respectivo requerimento 
para adoção, junto ao Protocolo Geral da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, sito na Praça das Palmeiras, 55, Centro, andar térreo, até a data 
final prevista neste comunicado. Lençóis Paulista, 5 de maio de 2005.-

José António Marise 
Prefeito Municipal

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

PORTARIA N° 06/2006

Wanderley Fracanti, Diretor Executivo do Centro Municipal de For­
mação Profissional “Prefeito Ideval Paccola” de Lençóis Paulista, Estado 
de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em 
cumprimento ao disposto na alínea “a” do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 06/2006 de 04/05/2006 -  Declara estáveis no serviço pú­
blico municipal, os servidores que obtiveram, na avaliação especial de de­
sempenho realizada pela Comissão de Serviço Civil Municipal, nota igual 
ou superior a 281 pontos e que completaram, no mínimo, 03 (três) anos 
de efetivo exercício.

Lençóis Paulista, 04 de maio de 2006.

Wanderley Francati 
Diretor Executivo



9*
VEÍCULOS

VENDA
UNO M ILLE FIRE 

FLEX  1.0 05/06 À par­
tir de 60X R$ 299,32 . 

Tratar fone: (14) 
3016-4775.

CELTA 2003 Gasolina, 
branco, desembaçador 

e limpador traseiro. 
Tratar fone: (14) 3263­

3766 e 9715-0220.

GOL G4 FLEX 05/06 
À partir de 60X R$ 
351,80. Tratar fone: 

(14) 3011-1817.

FOX C ITY FLEX 05/06 
À partir de 60X R$ 

453,09. Tratar fone: 
(14) 9113-6853.

ASTRA 1.8 SEDAN 
2002 Alcool, prata e 

completo. Tratar fone: 
(14) 3263-3766 e 

9715-0220.

UNO MILLE 1995 Ga­
solina, cinza e básico. 

Tratar fone: (14) 3263­
3766 e 9715-0220.

MONZA 94 Álcool, 
azul e completo. Tratar 
fone: (14) 3263-3766 e 

9715-0220.

ZAFIRA CD AUTOMÁ­
TICA 2003 Gasolina, 

preta e completa. 
Tratar fone: (14) 3263­

3766 e 9715-0220.

MONZA GL 96/96
Gasolina, vermelho, 

completo menos 
ar. Tratar fone: (14) 

3264-3033.

ESCORT GL 16V 97/97 
Gasolina, prata, D.H .. 

Tratar fone: (14) 3264­
3033.

UNO MILLE FIRE 4P
02/02 Gasolina, azul e 

básico. Tratar fone: (14) 
3264-3033.

MONZA GL 95/95 Ga­
solina, vermelho, com­
pleto menos ar. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

S10 2.2 CD RODEIO
05/06 diesel, prata, 

completa e 4X4. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

GOL MI 97/98 Gaso­
lina, vermelho, vidro, 
trava e alarme. Tratar 

fone: (14) 3264-3033.

BORA 2.0 01/01, ga­
solina, branco e com­
pleto. Tratar fone: (14) 

32643033.

KADETT SL EFI 92/92 Ál­
cool, cinza e rodas. Tratar 

fone: (14) 3264-3033.

ASTRA  Sedan, ano 
2000, com pleto, em 
bom estado de con­
servação, ótim o va­

lor. Tratar fone 3263- 
5654/9705-0803 

com João Henrique.

GO L 99, 16 v, 4 por­
tas, vidro elétrico, 

trava, cinza m etálico, 
tudo ok, lindo, en­

trada de R$ 2 .500 ,00  
+ dívida (URGENTE). 

Tratar fone 3264- 
7469/9147-9501 

com Arnaldo.

FURGÃO Fiorino , ano 
88, álcool, original, 
pronto para uso em 

papelarias ou lanche. 
Tratar fone 3263- 
2828/9795-8284 .

CORSA Sedan, ano 
2002, prata, trava, 
alarme, vidro e d i­
reção, quilometra­

gem baixa, valor R$ 
13 .000 ,00 + finan­

ciamento. Tratar fone 
3264-7668/9743- 

4068.

TOYOTA, ano 90, 
carroceria de madeira 
e um Gol 2001. Tratar 

fone 9758-2109.

P ICK-U P CORSA GL, 
ano 96, trio elétrico, 
valor R$ 12.500 ,00 , 
gasolina. Tratar fone 
(14) 3298-2516 com 

Paulo.

B.CAR Autos & Motos Multímarcos

m icu Los/M om  ano
GOL S P E C IA L  S V  ÍPS 9

G O L 1 .0 S V 4 f>  2 00 4
G O L 1 .0  8 V 4 P  2 00 4
FO X  1 .0  2 0 0 S
C R O SS  FO X  2 0 0 S
UNO M IL L E  E L X  1 90 5
UNO M IL L E  F IR E  4 P  2 00 4
CO RSA  1 .0  1 990
CO RSA  1 .0  M P F I 2001
NOVO CO RSA  SED A M  1 .0  2 00 3
OMEGA G LS  2 .0  1 99 7
Z A F IR A  CD 2 .0  8 V  2 00 3
S A V E IR O  G I I I  2001
S A V E IR O  S U P ER  S U R F  1 .6  2 00 4
S 1 0  2 .4  ( P I T  B U U )  2 00 4
S 1 0  D E L U X E  4 P  2 .8  TURBO  2 00 4

COM. OPCIONMS I I ®
G A S RODA AZUL

ÁLCOOL D IREÇ Ã O PRATA
G A S T R A V A /A LA R M E PRETO
G A S PRETO
G A S COM PLETO PRATA
G A S VID RO PRATA
G A S A L A R M E /K IT  V IS IB PRETO
G A S AZUL

ÁLCOOL RO D A /TR A V A /A LA R M E V ERM ELHO
G A S TR IO PRETO
G A S COMPL. COHP.d e  b o r d o PRETO
G A S COMPLETÁ/AIR BAG/ÁB5 P R ETA
G A S AR/DlftEÇÃÚ/RÚDA/LÚNA CHUMBO
F L E X COMPLETA-ar/COURO P R ETA
G A S D IREÇ Ã O /LO N A BRANCA

D IE E S E L COM PLETA PRATA

E S T A M O S  A T E N D E N D O  N A A V . 25  D E  J A N E IR O  P R Ó X IM O  A  C Y B E L A R
w w w .a u d o c lic .c o m .b r/b c a r

SUNDOIVFEB EVO OKM PARTIDA+FREIO+RODA PRATA

SUNDOWN FUTURE 12S OKM PARTIDA+FREIO PRATA

SUNDOWN HUNTÊR12S OKM PRETA

SUNDOWN MAX SE OKM PARTIDA ELÉTRICA PRATA

SUNDOWN M AXSED OKM PARUDA/FREIO/RODA VERMELHA

KASIN SK I SUPER CAB OKM 2003 AMARELA

KASIN SK I C0M ET2 PLACE 2S0 2005 AMARELA

KASIN SK I C0M ET2 PLACE 2S0 2006 OKM AZUL

SUZUKI BURGMAN Í2 S 2007 ZERO KM PRETA

B I2 K S 1999 VERMELHA

B IZ K S 1999 AZUL

B IZ K S 2001 AZUL

B IZ K S  125 OKM PRATA

B IZ  E S  125 OKM PRATA

TITAN 125 1996 AZUL

TITAN 125 KS 2003 VERDE

TITAN ISO  K S 2005 AZUL

TITAN ISO  K S (0 k m } 2006 PRETA

7 T T A N lS Q K S (0 k m ) 2006 PRATA

C BX200 STRADA 1999 VERDE

C BX 2S0TW ISTER 2003 PRETA

C BX 2S0TW ISTER 2003 VERMELHA

C BX 2S0TW ISTER 2004 PRETA

NX 400 FALCON 2003 VERMELHA

CBSOO 2003 PRETA

CBR 900 RR 1995 BCA/AZUL

YAMAHA DRAG S T A R 1100 2000 INJEÇÃO VINHO

E S T A M O S  A T E N D E N D O  N A A V  2 5  D E  J A N E IR O  P R Ó X IM O  A  C Y B E L A R

Tel: (14) 3264 3131 ■3264 3737-9792-2696

VEÍCULOS
COMPRA

MONZA DE 88 a 90,
em bom estado de 

conservação, exceto 
branco e preto. Tratar 

rua Carlos Giglioli, 105 
-  Jardim Júlio Ferrari ou 

fone 9783-6525.

BIZ KS 03 VERDE 
TWISTER03 PRETA 
TITAN ES 03 PRATA 

TITAN 99 ROXA 
STRADA97 ROXA 
STRADA99 VERM 

CB 450 CUSTOM 84 AZUL 
JOG YAMAHA 97 PRE 

CB45D 86 VERM

3263-3466

MOTOCICLETAS
VENDA

COMPRAMOS SUA 
MOTO Usada e em 

bom estado. Pagamos 
o melhor preço à vista. 

Tratar fones: 3264­
4345 / 9602-5629. 

Pagan Motos.

TITAN 2001. Tratar 
fones: 3264-4345 / 
9602-5629. Pagan 

Motos.

TITAN 150 2004 Preta, 
elétrica, freio a disco. 
Tratar fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 
Pagan Motos.

TITAN 2000 Prata. Tra­
tar fones: 3264-4345 
/ 9602-5629. Pagan 

Motos.

TITAN 2002 KS Azul.
Tratar fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 
Pagan Motos.

TITAN KS, ano 2003, 
azul, em ótimo estado, 

valor R$ 4.400,00. 
Tratar fone (14) 9775­
4095 com Fernando.

FS MOTOS -  Imperdí- 
vel Sundown 0Km, a 
partir de R$ 3.199,00 

e Titan de 87 a 
2002, três biz, ano 
2002/2003, ótimo 

valor. Tratar fone (14) 
3298-2595/9708-9303.

K O M f T A

FONE:
3263-6535

ANDAIM E tubular 
20mts, tanque de pin­
tura 7 litros, esmerilha- 
deira Bosch 9 ', 110v, 
plaina elétrica Makita 
110v, furadeira Bosch 

1/2', 110v, parafu- 
sadeira Makita 220v, 
escadas de madeira, 

caixas grandes de 
ferro para ferramen­

tas, toldo, semi-novo, 
balcão para escritório. 

Tratar fone 3263- 
2828/9795-8284.

D IARISTA LAVO
E Passo, Limpeza 

geral (residência ou 
com ércio), hones­
tidade e confiança. 

Telefone para recado: 
3264-5823 ou rua: 

Fernando Campanholi 
n° 42 , Jd. Primavera, 

com Sueli.

D ISK DECORAÇÕES 
Para festas infantis. 

Tratar fone: (14) 
3264-3474.

ARTE COM BISQUI - 
LEM BRANÇAS De ani­
versário, casamento, 
maternidade e potes 
decorados para sua 

casa. Fone: (14) 3263­
5612 com Gisele.

EXCURSÃO  PARA 
SÃO PAULO (C om ­

pras) dias 10/05, 
13/05 , 1 7/05, 20/05, 

24/05 , 27/05 e 
31/05 . Aparecida do 
norte 17/09 e 17/12. 

Praia Grande 02 a 
05/11 . Tratar fone: 
3264-7919 / 979 4 ­
7639 com Eliza ou 
3263-6938 / 970 2 ­
7108 com Arlindo.

A TEN ÇÃ O ! Aplica-se 
herbicída (mata- 

mato) em terrenos, 
quintais e chácaras. 

Tratar fone: (14) 
3264-6908.

ALTO GANHO - Pro­
curo 5 pessoas para 
desenvolver trabalho 
em Lençóis e região, 

parceria multinacional, 
período parcial/in- 

tegral, possibilidade 
de ganho inicial de 
R$ 1.350,00 a R$ 

4 .850,00 + plano de 
crescimento. Interes­
sados ver site: www. 

altoganho.com

CO M PRO  ouro, o 
melhor preço da 
praça, com pro a 

vista e em dinheiro . 
Fone (1 4 ) 9731- 

9296/9121-9168 .

P IT  BULL, vários f i­
lhotes, com 40 dias, 

valor R$ 100,00 cada. 
Tratar fone (14) 9784­

5041 com Fabiano.

PRECISA-SE DE profes­
soras de química, biolo­
gia, ciências, geografia e 
história. Enviar curricu- 
lum no horário comer­
cial -  rua Dr. Antonio 

Tedesco, 255 -  sala 12 e 
vende-se carteiras de es­
cola almofadadas. Tratar 

fone 3264-6912.

FÁTIMA HAIR STILO
curso para manicure / 
pedicure; aula teórica: 

higiene assepsia do 
material (descontami- 
nação / esterilização), 

etc; aula prática: 
técnica de aplicação 
do esmalte, unha en­

cravada, unha artistica 
(desenhos), etc. Haverá 
entrega de certificado. 
Reservas de vagas e in­
formações, tratar fone: 

(14) 3252-4097.

JO RNAL O ECO 
ANUNCIE!
3269-3311 

TODAS ÁS TERÇAS, 
QUINTAS E SÁBADOS

AUTO MECÂNICA' RETIRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

Auto Peças
Serviços de
manutenção
mecânica
Serviços detusinagem

FONE:
3263- 1535

FAK:
3264- 3961

RPrudenle de Moraes, 20B 
Vila Eden - lençóis Pauiista

MOIOS
BIS Ri 125,00

TITAN Ri I4t,00

NX FALCON Ri 22S,00 MEHiAII

FONE; 3018-5045/ 9715-1232
USE FGTS

VENDE-SE FILHOTES 
DE POODLE (Toy). 

Fêmea a R$ 150,00 e 
macho a R$ 100,00. 

Tratar fone (14) 
3298.1172.

FILHOTES DA RAÇA
Lhasa-Apso, fêmea e ma­
cho, nas cores branco e 

marron. Fone: (14) 9776­
8454 com Adelaide.

0 CARRO QUE 
VOCÊ QUER

PELO PRECO QUE VOCE 
PODE PAGAR

R i 290,00 lURiAll 

R$ 262,00 lURIAlS 

R$ 235,00 RUNiAli

FQNEr 3018-5045 / 9715-1235USE FGTS

SUPER PROMOÇÃO. 

Babacão Banho e Tosa 

toda segunda, terça e 

quarta, banho e tosa 

completo no valor de 

R$ 15,00, com trans­

porte do animal grátis. 

Tratar fone: (14) 3263­

3966 ou 9701-8992.

BANHO & TOSA Com

serviço de leva e traz. 

Serviços profissionais. 

Fones: (14) 3264-1778 

ou (14) 9719-2933.

INFORMÁTICA
IM PRIM AX: Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

è
SAAE

SERVIÇO AUTONOMO 
DE ÁGUA E ESGOTOS 
DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO DE DIVULGAÇÃO 
DE RESULTADOS DAS PROVAS 
CONCURSO PÚBLICO N.° 01/2006

O SERVIÇO AUTÔNOMO DE 
ÁGUA E ESGOTOS DE LENÇÓIS 
PAULISTA - SAAE faz saber aos 
candidatos inscritos no Concurso 
Público que:

Já estão disponíveis, afixados no 
quadro de avisos, localizado na sede 
administrativa do SAAE, situada à rua 
XV de novembro, n° 1.111, centro, 
os resultados das provas realizadas 
em 23/04/2006. Comunicamos 
também que os resultados podem 
ser consultados nos “site” www. 
mouramelo.com.br.

Lençóis Paulista, 05 de maio de 
2006.

JOSE ALEXANDRE MORENO
DIRETOR DO SAAE DE LENÇÓIS 

PAULISTA

EMPREGO
Empresa de Lençóis Paulista 

está recrutando: serviços 
gerais (SG), recepção (CRE), 

estagiário em hotelaria 
ou turismo (EHT).

Enviar currículo c/ foto e código da função 
para CX Postal 338 - CEP 18682-970

C H A V E IR O  TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049 
C h a v e s  9791 “7066
S e rv iço s
C h a v e s  C o d ificad as

RUA XV DE NOVEMBRO SSDA EM  F R E N T E  A CA SA S BAHIA

PAGAN MOTOS
Plano de Pagamento
- Sem Entrada
- Com Entrada
Parcela: 24/30/36/40/48  

meses fixas

ÇARRACAR
A U T O  E L É T R I C A  

AOTO aÉTRICA - PeÇAS - BATÊRIAS
Rua Rio Grande do Sul - 305 -  lentáls Paulista (antigo BCRR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

Gl B I S C U I T
Lembracinhas para todas ocasiões

1
GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  NATA l IO LO R E N ZE TT I, N“ 112 - L E N Ç Ó IS  PAULISTA

Fo n es: (14) 3264-4345 - 9602 5629

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

Rua: Alexandre Raimundo Paccola 
n° 345, Fone: 3263-5612 / 9775-8019

http://www.audoclic.com.br/bcar

